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NOVA IGUAÇU ESPERA VACINAR, 
NESTE SABADO, 184 Mil CRIANÇAS 
CONTRA A PóLIO E O SARAMPO

1 u.:i�u espera ,·oc 'lar, neste sábado. 178 mll crlan­
�. i,,/ 0 r.(,_1lio e crca �!e 6 i_:nil contra o sarampo, em 

.J. at campanh:i je vaclnac;o.o promovida pelo M:inis-
1ls ,1rn#sude. . . -t! 1 d�, clnação rontra a po�lon1lelite atingira as criança 

A . ,10,. Incompletos. porem, no caso do sarampo, crlan-
o · :1 J :, J4 am...is dcn·m rrocurar cs PO:stos de \'acln3.çáo, 
(.• d. lr,�o ntcrta.s da.s 8 as 17_ horas . A .. vacinas não têm , fH 

1 ·1 r.:içao e me�mo as c-1 lanças QUf' estejam «·om !e-
2,- n. · �001:ir a!! do_sl'S ;')eceisarlas para imunizarem-se. 

t P 6;�-:enndorla Epidemiológica da Secretaria l\�untcipal 
.1\ de de Nova Iguaçu. recebeu �erca de 240 mil doses 

'-� S,:1,Una con·ra a roHo e 12 mil contra o sarampo, que se­
•�L.;trib\;ída.s em 412 postos de vacinatão e.spalhados pelo 

ra.o . , ,10 segundo C:irlos AJbrrto SJva e Sou:z.a, chef.! do ·:1oll�-1ra que a polio seja devidamente_ controlndn. a Coor­
Jr j · ria t ni mantid:, sob investlgaçao qualqlter Upo de 

·.�la flácida aguda, doença que �e caraderaz�1 })t'la per­
nttna dos movimentos musculares . Com esse upo de 

rt,�:mrnto. a _ Secretaria espera controlar o R'.'anç'l da 
·:.o n�:�1:ic:���· sendo feito com o sarampo, onde n;tão 
l im;�tigados todos os caSO.i de doenc:as _que provoquPm 

"'\�ão cutánea, como a rubeola, a escarlatina e intox1,:a­
,n.; fazendo um controle mais especifico, e impedindo. as� lm, çao. e•tas doenças sejam confundidas com o sarampo. que

:'\ preocupação_ maior e�tá relacionada com o i::o:i• ·ole 
da p()no, pois o Mmistér_io <!a SaUde ja organizou este ::mo 

1 campanha de errad1caçao do sarampo, sendo vacln11Uas 
:1 sábado apenas aquelas que não compareceram �1 últ1.na 
\'lrlnaçá 1. 

A nova onda grevista 

PROFESSORES DO ESTADO FAZEM 
MEIA-PARALISAÇAO QUINTA-FEIRA 
cs v·ore so.res da r e d _e Htadua d:> en�ino :eal za o, 

Uf'1. qumto:-feirE!. uma_ mc::1-para1•saç5.c- e!:" \c,:1<.i a e•: >­
:_ t�r.i discuti:- as pr1ndpa s rei\'ind.cat1e� da categor_ia. 
fio me,mo a.ia, a, 14 hora�. sHa n.alizaoa uma assemble:a 
03 •e.ie do Sindicato dos Metahirgicos com o objetivo de le­
ru:.tar a !ih1aeão dos professores que se enconttam em dcs­
. o c.t • ,1r,rao .- Tant'J os re.--ultados dos deta ?� rea1izados 
. e�,..c1as Quan:.o !iS proy:o,tas retiradas da 3-!femb'éia se• 
t40 lerados a a��embltia-geral realizada no dia 24 1�ã.bado, 
o, L,RJ. 

);a o::irta C.as reh·indicações da classe, três itens se des-
·.1\ -� :.. incorporação do maior valor do adicional por re-

-C... �f .. 11rma aos •alári('S <cerca de  crs 700 muJ ; um 
reaJUSi Ll _·gencial i:;ara c.otrjr as perdas dos ).:rote� ,otes e 
r,r :.:! de apoio 10 percentual e s t á  sE;:idc calculado pelo 
f pe �.ndic:aco Estadual doo Profissionais cie F.:n ino, e a 
rui..ctên::'.a a implantação do regime de 18 tem�Js aos pro­
•· �Jre_, desviados de função . Segundo Na.ira Fois, diretora 
do n\lc1eo NO\'a Iguaçu do Sepe, os 18 turnos não �ão in te­
r\_ :.n·es ç a r a os professores que se encontram i;lesta si­
.. � io 

- t uma situa�ão muito d.fícil . Se todos os profe5:sore<; 
v� i.: �m iu: suas tunções, o ensíno de 5.ª a 8.ª série e de 
: �r;.1u �eria seu fim decretado. A nossa i=,roposta �ugere 
a triaç:io de um quadro suplementar para os profi-:sionais 
( .. o ,•,10 --<e tuncão e. ao me�mo temro. de um d;�i:os tivo 
Qi.t .mpeça o surgimento de novos c.a,.os . com i�:,o, à me­
c.�.;. Que as pessoas !orem se aposentando ou saindo do ma­
ti: .rio. o proo:ema vai sendo resolvido - explicou Naira. 

ELEIÇõES . �erão reaLzadas t·:1tre os dias 26 e 30 de outubro as 
t,.i� para a escolha da n o v a  diretoria do Sepe. Como 
ÃlMot não foram estabelecidos núcleos nos mun:cíoios recém­
E:ll��!t,ado.c; ieelford Roxo. Queimados e Japeri) ,  a área de :- .:u�ao do Sepe-Nl ainda abrangerá estas localidades . Ape­
r'I •r-a ,:·hapa. :i ··um seue para t-0do.s", que conta com 
· .. e �ü-:>. 1tro. d:1 :--t-ua1 diretoria. concorrerá na eleição. 

... rote :ore. l)O.Jerão depositar s e u s  votos em ci.nco 

Greve no funcional ismo do Estado 

PARALISACÃO DE ADVfRUNCIA 
DIA 27 DEVERÁ SEil DE 24 HORAS 

tl f'"t, t :1a -bl ia rec:::.liza:ia na última ..,�n�a-fe.ra. 
l t nt ·-·-J2 Centro e.o R.10. o., f1,;,,;1c.onárioj pub,1�0� do 
J. ·� ctt•:•,mam por uma �os:i el p<ior'l't ação �10 dtJ _ 27 
ti:l.a

�e dP1era ter duração de 24 hCP.t e cr.r.1�c" ce -º\'C -

<Ire� d_: i lo foi tcma".iJ. r,or cerca de mil pessoas que com­
\i,...1/':;•�- <10 ir:cal . A n t e s da at�embléia, os t11nc _c.nar1'? • 
e :in O · .zeram um:i.  passe.:,.ta 9ercor .·endo a A vemda Rio 
rt N e urn ato pUbJ_tco em frente a Cãmara do:. Verc:.1do-

...,1 ,.\ te toc:a). ttdd1c)onal reduto de par,tdár_ios . do_ PCT, 
1i . e��!º? ..im tumulto en -re man festcb'lte& e tn2:0 1:)tas . 
I" pelo�ll.i.-raram um se-nt.do B!": pal::i.vra.s Ce crdem brada­

A .- f!la_!)-ifesta.ntes contra o Governador Le_onel Brizo_la 
d,. b ttinf"J. 2.u_ terminou em um "quetra-ouebra ' no ln tenor 
&e Ln� A�arelinho, Joc3l  onde os defemoí-e-_ do Gove1,_1ado1· 

tJu _nt.'""'vam O eistabelecimento contabi'izou um grande 
tr.., a�J, e:.,. �do rrinctpalmentc por g:arr.1!.J..s e copos QU� 

• l - ',.f'.,r todo 1) local Com a lnten•enc:ão de hdnc�� �tr,­
U 1 e, �re_�enciaram a confusão. trés do., quatro- br io-

.. 1 cgu1r1m fug.r e o qu:1rto foi protc�ldo para que 
A. ,e ao !Geai rem qualquer rlsco â sua seguran(.'a. 

� ar��or r�Ivinó.ka,..ão Jos funcionàrio., é o cumprimento 
fL, 'n.. / º· lar.·1l i'irmi:10� no ano r,3� .ado. e Q..;e nao 
'>a.,�IJ ida... J.fQ"t "'in:la A1gumas cate_tonas Já E'! eul'Ofl .rn,n 
.or, ... .., �• COmu e o t-aso dos tancáno.- do Banerj . Os fun-... •� f' a CEG fizeram. uma parali:âção d� 24 horas n� 1 ra e -:,,a pruxi "11a .!o ema.na se reunem para de lLarn <-m greve ou não. 

f" r ç, 1a _0,Pr lf'Pntc r,0 Sindtcaco dos Urban1_1.i•lo.s, Lu1 t:har-o. o movimento devHá ter a odes?o do - n-0:s m(dícos E: e:' 8 pror� seres da rede estadua.l, 
fato 

tJtl-.. �• r :::a. renn . .liz.:11 .. ;:,u da greve po:- todas ru-.. catc-.. o r mc1ona1Lnio público cio Rlt C.c J.irn �r 

• ,. 

Prefeito iguaçuano será 
escolhido no segundo turno 

ALTAllUR GO�IES 

Ao contrár�o do que mul­
tes previam, ha•.-erá o seg1m­
do turno da\ ele;tões munic -
pais para a Prefdtura de No� 
va Iguaçu. Disputará.o desta 
vez apenas os candidatos d::, 
PTB. Fábio Raunhe;ttt. e uo 
PDT. Allarnir Gomes, que c,0-
tivcram. respec1 .vamente 
44.27 e :..J,93' do total dr. \O­
to.s. Ficaram fora da di-->pda 
a c'!lndidata do PT. Rose "!t:' 
Souza (14 141( > :  o cand:ctnto 
do PST, Ernan1 Boldrim 
t 12.25',;. l :  Paulo Leor.e. re­
presentante do PSD <1 .6•, 
e Guiomar Lacerda. <:o PNSD 
com 0.78% 

O vEncedor do l · t1uno. 
Fáboo RaunheH,ti, te•:c a.s 
ma'o1Ts \'t taçõe.:. en� quatrc 
das cinco zona!. clcJ lJ:'<' :s o� 
No,·� ir.uacu: 27a., ti7� .• ;32a. 
e 83a. Apellas na 84a. Zona 
Eleitornl. F á b i o  foi batido, 

j\l8: amente -por Altamtr Go­
mes, C:3.'1dldato que r•nfrcnta­
rá. no se�\.•ndo tur:l'l. A e.: -
ferenç1 reg'strada na; ur.1..:.5 
entre os Co.s adveri:í.r1n: fci 
de 48 .849 votos a favor do 
rcpreu,nt.,nte petebi�ta 

Sobre as at:ança� , nt:" os 
partid1� P.l"a o u:g •1vlo tur­
no. o FD'l ja mant, 1 ,. , _ 
tato co,:1 o PT para qu.e ji..m­
tos entrentem F.i.bio. ,\(' ,­
tando ou não .subir a0 pa:a:-1� 
que do PD''C uma e o 1 J a e 
c�rta :  Js partldàrios , 'e L11 'a 
nao ac�'tam de ma.:r., í'.l al­

guma tpoiar a canriir:larura 
de Fá.h o no segundo �u:-no. 
Por .-:.uJ. vi:!z. o Deputado !c>­
deral � PresJdente da Sesnl 
já revelou que não rr�len-=:e 
correr atrás de a I i ""  :n ç a s, 
acr<scentando'. <1Mlnh1 :.L­
ança é com o povo. 

FABIO RAUNHEITrI 

Compo�1çào da Câmara está 
praticamente definida 

Ao contrário da contagem dcs votos para Preíei�o. 
a apuração dos resultados do pleito para Vereador foi l�n .... 
ta e complicada. De qualquer forma, algumas especu�açoes 
pode:m ser feitas em tor?o dos Veread�res que deverao ga­
rantir uma das 21 cadeiras do legislativo de Nova Iguaçu. 
São cotados os seguintes nomes : PT - Maria José e Ar­
tur Messias ( se for confirmado um terceiro nome, o que 
é: difícil, poderá ser eleito o candidato Lula ou Paulô ) .  
PDT - Acarisi Rib,iro, Margareth Morais, Kinha. Célio 

Posseiros da fazenda São Bernardino 
reclamam títulos de propríedade 
Dezenas de posseiros que habitam a área da Fazend<, 

São Bernardino, em Vila de Cava, Nova Iguaçu. ocupa .. 
ram, na última terça .. feira ( 13 de outubro ) ,  a entrada de 
gabinete da Superintendência Regional do Incra ( Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária ) ,  no Rio de 
Janeiro. Os raanifestantes solicitaram maior agilida�e po" 
parte do órgãc na concessão dos títulos de propr1ed-•ie 
para as famílias da região. 

A Fazenda São Bernardino. lonlizada a cerca de 20 
quilômetros do Centro de Nova Iguaçu: foi d�sapropr�ada 
pelo Incra hd cinco anos, porêm,_ no mes d�)ulho ultime, 
as cerca de 50 famílias de posseiros da reg1ao foram sur• 
preendidas por uma sentença pelo juiz Constantino Alves 
de O!i\eira. da 16a. V a r a  de Justiça Federal, voltando 
atrás na desapropriação e cassando 21 títulos de posse con­
cedidos pelo próprio Incra. 

De acordo com o superintendente do órgão, Altamit 
Petersen. os processos que tramitam no Incra serão leva­
dos adiante e não há possibilidade de que as famílias ve.­

nham a perder suas terras. Ele acrescentou que a sentença 
do Juiz da 1 6a. Vara poderá s�r contestada e_m duas_ o�­
tras instãnc:ias. e, certamente, ate dezembro serao d1str1bu1-
dos os titules às famíhas que ainda não os receberam 

ATUALIZAÇÃO DE iMPOSTOS 
A Secretaria Municipal de Fazenda de N. Iguaçu 

está dispensando do pagamento de multas � juros to• 
dos os contribuintes que procurarem atualizar o lm..­
posto Predial e Territorial Urbano ( I PTU )  e os de­
mais impostos e taxas n1unic1pa1s. 

Quanto antes o contribuinte pagar o imposto, seja 
qual for, maior benefício terá. 

"Todas as informações necessárias - segundo o 
Secretado t\1unic1pal de Fazt.>nda. Luiz Gama - p�· 
Jcr o ser ol:tidas na própri..i Secretaria, que fica s1-
tu.icla no prédio da Pief .itu1�, ..i RuJ Ath,lide Pimen­
t� d M?rJe-"• 52n. 1�n1 Nc,•a lgua,u. 

�r,m1 de !rêf !emimas de 
ausél'lt1�, ttfi [NfU�MAl eilã 

de volla à págin3 7 

Carreiro e Walney Rocha: P T  B - Paulinho Crispim, 
Da"' Lopes. Jc:c Mendonça, Celso Val<nt,m. Hamilton àe 
Melo e Carlos l\.,iagno ( o partido deverá eleger cinco re.­
pres2ntantes na C.lmara ) :  PST - Marco Cunha e Luís 
Antunes; PDC - Jesué Brito; PL - Nosinho: PTR -
Eraldo Sardinha; e ainda. a dupla José Rechuem ( PMDB) 
e Sel:astião Correedira ( PFL) . Cerrem por fora os atuais 
vereadores Mário Marques ( PTR ) .  Na91 Almaw, ( PL1 
e Itamar Serpa ( PDT J .  

HnRARrn D E  VERÃO ENIRA EM 
V!G,Ol! A lE�O HORA DESU DOMINGO 

tez à ciecr�taclo horário de verão a partir da Oh de�te 
... -...,11:1�ú em no\·e estados da_ região Centro-su.l e na capital 
fcdc!:a1 A :11ed da foi a•:tunciaàa pelo novo Mmistro de l\.li­
nas e l:..nergia, Faullno C1cero de Vasconcelos, e fará com ç�:e 
v hh · ti:Oll0!11i2e c e r c a  de 1.7 bilhões de quilow::itts,hora, 
ene1·_ 1a �uf1c1ente p:tra abastecer durante um ano o Distrito 
Fe:ie.ral. 

'Iodos eis re· _;p,_ (lc.; est.adcs dJ. reg1õ.o ::u� <R o Grande 
tio su·,  Santa e ... tdn2. e Faraná), s.ude.ste <São Fau!o, !""�o 
de Ja.neirc, E.sp:rito Santo e Mmas G ;;raie; • ,  além de Goiás, 
}:.-ah1:.:. e o C1ürLo Fed�ral, deverão :::er ad..antados em uma 
hora, \'Olta:1do ao horâroi normal apenas no dia 31 de �.1-
ne1ro de 1993. o motivo pelo qual, segundo o Ministro Pauli­
no c;cc�o, CJs es�adc. c.'.:1 regi.10 nordeste não �oram mclmdo..:i 
na meci.oa é a c•·rncter!.ft.ic:l t�necJal Lle 1umi�10.:1dade d'?0tt'--., 
estado�. f�t<:> q1.1e to:·nu ae3nece:sàrio .,_ a�tera,;ão. 

e t:•�i-__ o de verão e:riou poli:mica no ultiff:.o ano C!i.':lndo 
alguns e�tad'lS do prC:.prio nordeste �e recusaram :1 ad�ant3r 
se-us re:égtos, m0.3tra•.1do-se con'rar,c-s ? de�ern!nara'J do 
Gu-..erno Fed.era: e 1'.kr�an1v para P. lnutil1dade da .1p:icac:ão 
do horário em algu.:1s c::.tado: .  Com isso, muitas .9essoas pas­
.:. :::nan! a dl�c-:utir 03 pr()� e c<,ntra:: da alteracão. de�ta<:ando, 
na maioria das vezes. as mudam;as que são levadas n reali­
ar cn, ·,.1." .otl1" fr .1 r a 

- u melhO! ti%t<' ho:-,t!'io ele verão t 1.!Ue quan.:Jo a gen­
te rhPg:1 C:o traba1ho o dia ainda está c·aro e _ _  pode fazer 
n1..1ita col : a .  For� do horar;o de verto. a gente l� chega em 
cai::a pensando em ir para a cama _ Isto tudo _sem contar os 
atr.1'to� _ Cn�te c1.1 mo10. se eu chegar e Ja es-i·:er e�curo, os 
,·ag:i':l� •1do�; ap�.rt?ctm t iico.m so de o I h  o - J.Ssmalou o 
n-insage ro ncgCr!,) da C'ruz. 

Ked.c a!10, " implantação do horário de verão fol �dian­
tada em cerca cic um ,nes para atender .::: d1vcr.:o..: cnt:>rio.:. 
tt.�nico., :i ! _.m das .::,ugestõe:; propostas pOr diversas entidades 
f represent::inteJ do comércio e indústLn En'r · o seto:·e 1 
hneLcia.:'.os pela modtflc'.lçáo está a aviação civil , De acor-

o com o Min:str:,, sua op. :ac:ão ser..1. era mm e f.l� 11tact�. 
uma vez aue nos EUA a m11dan<;n para o horário de vErão 
tamtém aêontece no Ultimo domt-.1gc do m ê s de 0utubt·o 
A 1 -• ·-�o .,a Europa, a mudança ja é or,e:ada de.$de o_ ú!­
timc dcmtng;o de setembro. com o adiantamento ! o m1c!o, 
0 hor:ll' o c!e verão t�mhem �cri encerr.;.úo a 'º' do i:enojo 
1,ormal . Em vez de terminar no último dtri Uttl de fevereiro. 
:._1 a e c-rrrn.do J'O último di::1 ".J.1_.n de jan.?iro. 

cu ro w•:iw r't> ,t�ca.d0 i)e!o -:-�llntstrc er.._ -"!Psa d, .. ho­
o � .. "·i<>:r{10 ._ o.> rato de. term>nando o horar1o f;'m .ianetro • 

o u • 1 t:., e trnhalhadores n?o �'l�re;fi. ffi'.'I' o 'lC-�i�... , 
d"' r fa tn u na madrugada 

reste macio, se eltmlna uma ãrea de rejP.lção à mu-
d· ?· arin 1�lna1ou 

:::=J. � rm::a:at.Ed'W™ twli 
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PM LADRÃO TENTOU ASSALTAR 
CAMINHONEIROS NO POSTO 13 
ob�en· dbtaqu, 1 1 'i01i·d ·,Jrn fat.o rurloso e trh.te -

"·erlftcado na ultima tm..,:;..a em plaga5 1guaçuanaa � trea 
cammhonelros estadonadll:,, no Po'.tO 13 fora.m rendidos por 
'llm homem armado, que. enquJ.nto ptaneJava o que fa,er 
com O:S refens, se distraiu e foi dominado . Após ter rece:,ldo 
algoos socos e pontape,s, ele foi levado pelos cam1nhonelros 
e pollcfais do 20.0 8PM l�lesqutta) para a 52 • DP, e para 
gurprf'•a de todo,, durante a 1dentu1cação, o margtna1 fot 
!ft\'elado como srndo. na 'Verdade o soldado P.M Ivan Lun 
11.tendonça, de 27 ano.e, lotado no 19.0 Batalhão I Copacabana, 

Para atar do fM margtnaJ, um dos camlnhonelroJ, Júlio 
Carlos Sampnfo. de 27 anos, t a m b E' m possuia uma outra. 
<>cup:ição: nttm de dirlgír ieu \'t1culo de carga, ele ensina 
caratt" e judõ. Aprove1t.a,ndo ·1rn momento de distração. Júlio 
:iphcou um dos golpes Ce .eua colec-�o e oo; o soldado a r.o-

aute. Tudo aconteceu apos Juuo e os doi.s comranheiros 
•Jo�e D.::niel .'\iub. 25 an�. e Valdemir Mendes. 33 anos, e:;­

tac.1on:irtm se•1s tres caminhões cm um posto de ga•olinn. e 
z.u.rcm para um passeio a noite. Quando retornaram, já ,or 
1·0Jta d.a.s 2h3Cl, os tres toram imea1atamente rerd!do,s i'.t:lo 
as.,altante. 

Ape11:ar d:i mgc-:iutdade do PM. bandido, que confessou 
que prct�nó1a me mo roubar a carga dos cam:nhC:cs, o dele­
gndo-adjunlo da 52.ª DP tNova Iguaçu 1 revelou que suspelta 
de :u:i p&r .idpaçio em uma quadrilha especla.jzada no rou• 
Co de cargas q11� atua :1a arca do batrro Jacutinga. em Mf'­
quita, nas margens da R'o.:lovta Presidente Outra 

TV Maxambomba considera impossível 
recuperar equipamento roubado 
Cerca de 50 pesso3s prest1g1ar;.m o .:lto de apoio �1 

T\' !\.faxambcmbJ rca!1;::aJo hd um,1 semana no Teatro 
Procópio Fcr re:ira, no Centro de Nova lyuaçu. O mon.­
mento contou com a participação de artistas e mewbros de 
d1,er50!'. grupos organ1;::ados da reg1J.o. que se juntaram 
p..1ra chamar J. atenção de todos para a necessidade da re:­
torn._t.d..i. J.o trabalho que \·inha sendo dc-senvolvido pelo gru� 
po da TV Maxambomba dntes de t<r todo seu equipa­
mento roubado há cercJ. de um mê5. 

A TV Maxambomba é reconhecida odcionalmente pe­
la reali;::açãc de produções cm ndeo voltadas para temas 
.soc&ais da região da Baixada Fluminense. destacando as 
nece�s1dadcs d,.s 1..omun1dadc:s 101,.ab e, ao mesmo tempo, 
as despertando para a discu!-5âo de seus próprios proble­
mds. Porém. apesar da importância deste trabalho, hoje é 
d1f1cil con�\;.gu,: o apmo :.,e1,.cssar10 para manter o projeto. 

\\'alter Filé. membro do grupo da TV Maxambomba, 
ress,3ltc1 que, na troca da cr1dçâo da TV. ha cerca de cin• 
co anos, ha\ 1a maior apoio para iniciat1\'as \·citadas para 
a cau�a soctJ.1 

- Hã se�:;: anos dS coi!as cr11.1.m bem mais fâceis. Hoje 
ndo existe JTI,)1 intcrt"'."� pelos rnonmcntos sociais. �la�. 
.nfcli.:mcnt�. Jª e. tá.mo" recebendo algumas re�postas po­
�itwas. Nos C/1.\ lamo:, c3rtas J O�G� (OrgJ.ni:.:..ições Não­
(;o., ern.:1m1..ntd,s) e recebemos resposta:s que nos anima­
.rc;.1m. A re-�.ona1 norr ... �norJc�te <la A�soc.1ação Brasileira. 
C._ \·1 __ 0 Poi:,..!'.. ... 'iUC ha um més ha\ •J. Jbc.:-dado o nosso 
trd� J. .� l.n sua r �i... 1.1,0. nos d.  e qu ... e .a t�:i.iJ .. u "'unJo 
um..i forma de dar ap010 à nos5a recuperação - .:is�malou. 

Os probl mas da TV foram provocado, pelo roubo de 
t.Jdo o �u equ1pameroto �u .. !:e encontrava na perua Kom­
b do grupc•, c:.n pkno Cent10 de !\:o\"a (guac;u. N.J ocasião 
fo:.1m !e,�uo ap.,.re:hos de \JJeo-ca cte, um telão, apa4 

:relho� de au(110, camer .. s e o oct'r\o de fitds dt• \ :deo du 
TV, ,um prc1= c...:cJ1a�c, por \\' alter filé em aprox1-
mc:damente US$ 15 m1I. Ate o momento, nem a:-t .:no J 
carc c;a do \ticu,o (o, encontrada fato que !ugere !r pr'" 
t1c� :JJ.ente 1mpo. 1\ .. 1 1 r _êUf rdÇdC do matcrrul perdido. 

Al•m do ato ttah do •m Nova l 9 1,açu, out<a. C\ en 
tos em b -du.:10 d I'V 1\1 ixambcmb�, estdo sendo orga 
ntZ �os Um dele t a • JQ 'I" n,. Cul:"> Voador, nos Ar .. 
e " d l..apJ, no Rio Je Jane1�0, no J1.i 1 7  de novlmbro 
\o ar os art tcl emre ... s Pauh -..o da Viola, o grupo de 
r ggae K�tD 5 e e ( ,lo Preto J� con f1rmuram o pre�ençJ 
no .. cW qu pro e e -:a n noite d.a Lapa. Os 
11�r� o r lí J e e .. n > pou_m er a, 1J1r jos ._1 partir des 
til .semana n D 8Jt ( Prac; .i S,:mtos üummo� .. ) "'' 

f\ A,,n Nilo Peç.rnb '163, JU I .  C t o .._  
ou � u :n dos "ar1os loc .i s e p • u1 os pc 

do i:� m o nt e 
I--1u: 1gere 4ue t 1 fon m 

Lr o l m prc. 1C"'o. O 
'.I , iól )96-1. E •e ryme o. 

J1 ,. e :,a m 
::,.1,, !llt 

Concurso federal 

INSCRIÇÕES PARA PROCURADOR DO 
BANCO CENTRAL TERMINA DIA 23 

O Banco Central abriu inscrições para o cMgo de pro4 

curador em 9 Estados brasileiro,. Os interessados terão até 
0 d1.1 2) d, .. outubro par"' se dm91r as principais agênc1c.1s 
dos Correios das c1d,JdeS onde o banco está oferecendo vd• 
ga:s. A t.axa e de Cr 200 ti.1 il e as ,"ti,:e'.nc1as estao atenden­
do d� segunda a sexta, da.$ 8 à; 17 horas, e aos sãbados 
d� S o� l 2 horas A mscrn:;ão e feir t med1anre apresenca• 
çao da carteira de identidade - ou de trabillho - e o 
preenc'11mento de uma ficha. 

PJra se: inscrever, o car.Jid..ito devcrd ter cursado .1 
Faculdade ue Dire:�o e 1.. tar em <l,a com as o�r1gac;ões elei .. 
torais e rnilitarc:s. O salário ini1.:1al e de Cr';> i5b6.53S,70 
e. a jornad.1 de trabalho. de e .. 1s horas diárias. 

A!io vagJs estão d1stnbuídas da !>egmnte forma . 
Brasília - 17 ,·agas: 
São Paulo 9 vagas; 
Rio de Janei[O - 7 vagas; 
Porto Alegre - 4 vagas: 
Recife - 4 vagas; 
Belo Horizonte 2 vagas: 
Belém 2 ,·agas; 
Curitiba - 2 vagas; 

- Fortaleza - 1 vaga. 
No Rio de Janeiro, as inscrições podcruo ser feitas nas 

seguintes agêm:1Js: Centra] ( Rua )9 de l\i1nrço. 6-4, no 
Centro ) :  Largo do Machado ( Largo do Machado, 35. no 
Catete ) :  Ja1<1im i3otânico 1. Rua Jardim BotânJCo. 728 ) e 
Ti1uca ( Rua Almirante Cochrane. 255. lojas A 8 ) .

PRA VOU, Dr. VICJORINO 
lia momento� que se fixam tm no::.sa memória por to<la 

a \·ida. Momentos dramáticos . . . intensos . . . sofridos e, 
por iss.o me�mo. ,amais esquecido�. 

Fecha-se os olhos e a imagem lá está. Cada gesto, 
cada :no. tudo registrado em detalhes. 

Hd momentos que só dizer um muito obrigado pare­
ce.me t<io pouco. tão pequeno para a granJe;::a de um ato. 

A vocé, Dr. VJCtonno de Mello Neto. um obrigado 
só. não dá! 

Obrigado pela presença com que atendeu a minha mãe. 
Obrigado pe]a ami.:ade com que nos recebeu cm seu con-­
�ultório. elu,:idando no::;s;;i� du, idas. prcpar,..ndo•ncs � tran­
quih;::ando4nos para um momento final. 

Otngado pela delicadeza e suavidade com que a tra­
tou. Obrigado pelo carinho e atenção <lemon�tr._t.dos com 
srus queixumes. 

Obrigado pela d<dicação a ela. 
Obrigado pelo olhar preocupado. por sua presença, 

no alcance das mães, transmitindo-nos segurança e con­
Í1dnça. 

Obngado por estar com ela no momento derradeiro • 
\'1-0 919cJ.ntc�co numa luta corpo a corpo com J morte. Po-­
rtm nem mc�mo toda sua energia, competência. ilumina• 
ç,tc e força a teriam retido mais tempo. 

Anjos não ficam p.ira sempre A c,1ss.:io dela. aqui en­
tre nós, ja hd,·id terminado. Coube il vo...:ê a1uda--la nJ. su.i. 
passagem. 

Por sua luz. obrigado. fvluito obrigado por vOl:ê cx1�­
t1r e estar aqui entre nós. 

Sara RoZJnda Marr1ns Moma Sá dos PJ»<"• 
( Em nome dos Mart,ns li.loura S.is)  

otlco IQMOCQ

Aparelhos audltlvoe 

Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGU,\ÇU • CENTRO 
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�O PRIMEIRú �ASSO 
<.. ,, .,I IL.LE. PC B�� I A 1 

. l,k Z e Br I çodera entrar em uma nova era � 
.t1.1 vb.l pubhca a longo prazo. através de um pro Riora.11a14 
?-:ao t" pos l\e1 a '.l'ed1t:1w: numa mudança rep,en•t ceaao � 
poli ka na.;tonal ie(!lpre teve co,mo uma de �:- at!?lc l. 
de ordem a corrupçao, e esta nao aera .subst•t.aid, n,, . -� 
.... ente porq 1e o F-resldente da RepnbUca ro1 �r .a r•Plc..­
atastamento pode ser o primeiro pa.&110 e •1ã_0 0��ad.o t:.� 
mlilhada. IJll 41) <a-

F .... n.inr o co1:or 1:1ão foi o prim.-iro ?Ohttco b .. ch�r t.ue esta ac\mJ. d.a lei Outros Já ach.J.u_ r.uu, r0 1 desh upo"ição um · auporte'' para ates _llegats � e f lt.:q ,rc.-ul ndo com desenvoltur3. pelo cenário J>Olittcoc1Jn 1nuaai 
t-a.o é po- l�·el pensar em é:► :ca como prescn<'a m...: º4lollal. 
a moraitzaçao não a.tmge a todos. A�é a campa� t.1D lt 
zadr.ra. mO\:ld� contru o Pre.!:1dente afa<;tado P ,_,_rr.ora,1. 
uma t'-><a;� <.te t:tlea. ,a '}Ue e a . foi art ".'·Jbr11 ,r '-�1 i � 
11t 1c.o: 1.:ornntos E1.1quan�o a. e�Ka na.o puder tr'if t:/ 
i:resenç� ela não v 11 pa�ar de mau um Cllt,r� P- ltJ.& cor:rupcao. . i:i <le 

,e .nutt, 1iflcll p�n.:�r em ..:.tLa o.a r,.oh l 
onde º' deput.ado - wam ,, voto cap.1z de af:uta .. n C2 � 
c.entl da Pepubllca, para fazer campanha para � 0 Prt&,. 
muntc,palS "t pc;c:jvel levantar a h...póte,..f" de u:l '!lt.!ÇQea 
taçã'> do afastamento tlvc.:be sla� secreta ou de�..; :_.• lQ.. ções Fernando co·tor termlmiria o teu mandata pr . tld,. 

A ?plmlo púN!ca foi uma '_;rande arma d� ta :· mor�llzadc,ra ela fo1 trabalh'.lda fe m"'nlpu!ad.a, �� 
JoH s_ ,ou melhor. ! r :-ado,(. .cnti"'St ;:1l p3ra . � .ª l!l 

1r 1,1 .o impe-;ichment do P;e 1dente-. sem nen.h� · 
merto po1 itico ou idrológico. am 1,.oq_1e a m1ct1a tm. 
org --::.zacõ , -.-ekularam e :,s !izuam a:rJ_ j1, r q� traa =��� ��r����-

�\�l.
rc �!tado enm passeata. enctrfadae tOlll 

A oplni.lo pública bra il'!ira é de uma mutabilidade 
J� �.idcr,3 ba:-t 1embrar ele Getü:t , Varga.s \ r o1 • 

t.eu s11ic1d:o porque C.itava cercado de denúncia..� ce r"lo Hoje c'e f! lembr��o como her .:1. o · p.i � 3 rup. 
Pc•uros :fro os brasileiro$ que se ler:ibram que no últtmo 
do g-overr.o Sarney :-,urg,u uma CPI para a corru�4() 101 
não deu .,.m na_dz . O govc-rn� COllor ao contr no do • no Sarney, "c.uu·• por _não .ter usten':.ação çobtu:a 
r.J.o prr c1)metn ato.;, 1teia1s. O governo :ião foi e 
neut:a':z::ir a CP1 

O Bra.!il al_nda tem U!11. longo caminho a percamr 
que a ét ca deixe de �.er uma arma na luta pe o poder a 
pre .· o q u e o ci_dadão e o poliheo b!'a.sUelro er:. eDda. 
que1. ;lffi qu2 n (•1.1ca P a moralida"'e sejam constan 

enç:JS no �enârio palit•co nacional Só então o BnaU 
dera ter t'ha•:�ees de �-.ie 9. moralidade seja Incorpora 
finit:vamente na \'11.:l pública Talnz o orimelro 
tfnha -ido d:ri.dO. 

JERRI ACMINISTRACIO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidndc - Asse�soria Fiscal e FinJnceira -
Le�a!i:ação de Firmas - Imposto de Renda -

Seouros • - Admirii�tração ele Empresas. 
A\'. GOVEPN.'I.DOR .'1.1\IARAL PEIXOTO. 151 - LI■

NOVA IGl'AÇU - 1tJ - T2LE10NE: 7&ml 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS

Escril6 i9 Central e f11tr,ção :

Av. Abílio A11gu(fo Javora, 3.7fJ 1

PABX - 767-6f f6 
-----------
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�l\Tegócio é o seguinte:

rR \ l o r  L E i  f(,R.\.L 

� 0 bLl.'-.I é um, pa s ;.atrasado. tu· J '-º•110 inda dUran· mu-to tempo va-
11 '� i:i_

u
;10r1c ;,� ,:c,bre traude eldtoral. F.m 

l l'íit(1rl'.) n11cio�1al J aCOlltlCi!, t-O 
; l úlapoquc E nao ad1ar. a qua_c na­

d 1�ec�rru a Just,\·a. po_s tan:ioc111 nao dá 
-' e ,ir.ar :-n r t rm nado_ JUI 

Por qu� ��t �� ��8iz��
11:1���t��,11;.;�.i�'1:?

, _c(· n,. mt1Hi.. m�·mbro:s •-o Po,1 ·r 
J'_r"J .. · O e,ti\'f'Llm t JWOJ\')UO-; , m 11'-'\lll ;S 
·ud

t�/
1 

_ r ddencia Soc'al. Todo mundo n na mj :.. -. a o c,1!>.,J do Ju.z 1,h ... rnr Nas­
:nrnto. EsL .lcabou sendo_ condtnacto t' 110-

'·41 mpre P<'llo. no pr.:.s1clio de Agua San-
' 'u 

u, r iz.-r, um J. u i �  q·1c dn·ena est_ar 
l .f nando marginais, ,11·ou marg,l1àl. p1e­
c �/a \"!da crimmo�a. No C.t;,O, porque u•c
�'ar ,t'U uma v ua mais fac.1 ma1s nndo a. 

Pois bem. Ou mrlhor. pois ma . muito 
mal. Ante:> da el .. içao_ de 3 d·1 1Jutu�ro. LE0-
n.._; snw .. 1 na quahJad(• �e Pre.s1den_te do 
pOT, denunciou que sete Ju1zes que irl

.
ª1:1 

une cnar em Zonas Eleitorais (:farn .sus­
�?itO:- porque l1av.am �,tlo denundados. li..�n 
anres· cta eleição, pda <lt.put�da 1edrraJ Ci­
dinha campo�. com., en,·01v1dos em outra� 
fraudt. cont.ra a Prev_idenc.a Seria! i,ia 'l 
d�:.rnncia ca!u no vaz10. 

Como e .jinha foi fragorosam�ntc d.:rro­
tada na ele.ção par� Pn:feilo do R;o_ pare­
c. tv1ciente que tais 1u1zes não tiveram maior 

. nfluéncia no resultado, mas estou reh:m­
brando ess�s fa�o.s para mostrar corno esta­
Dl0> longe de ter eleições limpa�· lem mar­
re�a:s na �ntagem de votos e, principalmen­
" sun fraude3 na feitura d o s mapas de 

-rctaçâo. Po,s cont,nua havenüo candid.ato 
qut- perde na urna e ganha no mapa e v:ce­
\'fr.:a. 

DOIS SONHADOR�$ < 1 1  

Varias pessoas QUE e u  prc20 muito foram 
c,.nd!datas aqui na Baixada. ;nclu:s:ve o A1-
b:rto Cantalicc. meu s'Jbrinho-nHo, q u e
•.ltsde ouando era menino de 12 ano., diz;a 
que um C1 a :..·.?r .a Vereador e ma s tard Pre­
feit.o de Nova Iguaçu. Trata-s� de um igua­
çuano roxo. como o profes. ... 'Jr N?y A:b"rto. 

.. . · 1 
o sonhador Alberto Cantalice era do PCB 

�po:ou a perestroi.ka •. mas discordou da 

arthur cantalice 

lguaçu. Perdtr laz par,·· do Jogo po:1t.c>. l\ilas num 1..� pap()..:, 1.4u. uvc 1,;.um 1.. H.-> . ­to, durante a campanna cJt tora,, , .-�w <> 1.... que mais import.autc u0 que tS�;.ar r,. JJchA­do para a vitoria t.ra 1.:stal' bc111 pu.p<uaoo para encarar uma uerrota. 

DOIS SONHADORES ,21 
Ocup.;tl muitas linhas para fa,.,.1.r num 

dos sonhadores e tive que deixar o outro 
para esta par� da coluna. Trata-se Ue um 
outro cana�uato do PT, mas nao daqui J.e 
Nova Iguaçu. Ali d!! QueimaLlos, um 1..y.j no­
vo.: mun;c:1µ o� da Baixada. O nome dc·L e 
lsmacJ Lopes, g�nte boa. gente fina, ma.s 
ao \iUi:: p..;.,ei;e - :;1.;m o necessário car.smu 
para ganhar a eleição. Penso que até aque­
m i:ranc..c barba nao ajuda o I�maeJ. Alem 
01:�.o. por mat�· que t:J� dU>Se.%e que t;.::;tava 
moranoc- tm Queimados. o t:lcitorado, d"' 
um mouo g .. ral. sao.a que ele ucou muhu 
tempo sem morar la. embOra apareces.se por 
la muitas e muitas vezes. Acont?ce que apu­
rectr nao e a mesma coisa que morar 

Tc·nho c'"rteza de que o Ismael Lopes , .. ai 
ab.::;orv;:or bem a dt::rro ta. Afina, de conta�. 
ck Ja t:;m e:xperiéncia cm ma.teria de '-'erro­
li:l.. Não é um e.strt:ante como aquele outrJ 
::.onha.dor da famil!a cantalice. Aliru:i. po�· 
1alar nu..so. a medica Ana MarJa CantaJ.C" 
L"pke. do PP3, foi candioata no Rio e rect-
01.:u 1 a2oa\.·d votaç:'lo. Com ma1� de quatro 
mil votos I antes dt> encerradas as apuraçõ� .. 
e:stava com -l.291, ela .s• ra :stgunda 1ou p,:i­
meiraJ suplente. 

NEY ALBERTO AMEAÇA 

Recebi uma noticia chata, muito chata. 
o Ney Alberto, que foi candidato a Ver,a­
uor pelo PMDB, não gostou de uma nota 
publicaaa na coluna t..Vi:sâo Geral , que l) 
mtu sobrinho Adalberto tpai do petlsta Al­
berto, escreve para o J ornal <lc Ji:')j::. A no­
ta 1· .. !atava um caso ,•erdade.ro, ma:; nem 
t.nha o nome do Ney Alberto. Justamente 
por :ser amigo do N1..y Alotrto o Ada1btrt'l 
procurou res·olver um prob1ema �em colocar 
i.ia uot� e, uo,....,e eh cau..;ador do problema. 

tu!ma qut fech_ou o PCB e abriu o PPS. En- Ney Alberto, apesar de ser um cara mui­�• �lv�u ingressar n� PT. Uma tra.ns- to inteligente, parece não ter entendido a ferenc1a meio estranha. pois sempre s� dis- intenção do colunista. Am_eaçou dar uns ta­r. ant"gamrnte, que lugar de comun,sta é pas no Adalberto, que esta lo_nge d� SEr 1:1m no FC Ora então um cara que sai d0 PCB .M.d.gu.la. Espero que o Ney Ja tenha esfr1a­drnria ir para o PC do B. A não .S-.?r que o co a cabeça e desista de fazer uma cais� que cara deixe de ser comuni�ta e pa�'i� a t�r nada acr·�sc,ntará de bom ao seu curnculo. 
ap.na.s pelista_ Em todo caso, há quem d:ga E nunca e demais lembrar que o Adalberto que petista é uma espécie de comunista en- está situado entre 05 :guaçuanos· adot.vo.:5 tergonhado ou amedrontado. que 0 Ney Alberto tanto admira. 

Pois é. O meu sobrinho-neto AJberto fi­
eou petsta e sa:u candidato a Vereador pelo PI'. Toda a vez que encontrava C')migo arir­mava que sua eleição estava pratcam-:,ntc 
Ptantida. Um dia encontrei um gráfico que �nbece as cois·as da política tguaçuana e 
e.� m-:,, gnantiu que o Alberto não serra elei­to. O gràí.co tinh:1 razão. Até 0 momento 
� Que estou escrevtndo esta coluna. 18:l0h _ s�nda-feira, dia de N. Sra. Aparecida. nao tmhatn aparecido os voto., que poderiam tornar Albtrto Cantatice, Vereador de Nova 

�ORME PUBLICITARIO 

VAMOS DE BENÉ 

Como sou eleitor no Rio, no primeiro tur­
no votei na Cidinha e no segundo votar-: 
na Benedita da Silva. Com um pé atrás por­
que não gosto da opinião que a Bené tem 
dado sobre CIEP, que. aHá.s, é a mesma op!­
niâo (furada) do PT sobre o assunto. E que 
é a mesmíssima opinião da deputada San­
dra Cavalcanti. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

ILUMINAÇÃO PúBLICA
A Comissão Municipal de Energia e Iluminação ( �MEI )

avi�a a população iguaçuana que está recebendo reclamaç_ao com 
relação às lámpadas acesas dur�nte o dia ou apagadas a noite,
ligadas à rede de iluminação publica. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente �u encaminha­
das il Comissão Municipal de Energia e Ilur�un�çaoÁ t -�reie,­
ti.;ra Municipal de Nova l(iuaçu. O endereço e: ua t a, e , 1-

m,•nta de Moraes, 528, Nova Iguaçu, Estado do R,o de Janeiro.
Cep.: 26.2 1 0. b - · d' t T d 1 - que a CMEI rece er serao ,me ,a a-o as as rec amaçoe� f' . . L ht empresa contratada mente transmitidas atraves de o ,c,o, a 19 • _ d pela Prefeitura e responsável pelos serviços de manutençao a 
redt- de iluminação pública. l b - · · d·s en Para ue não ha ·a desperdício, sua co a oraçao e m , p 
5á :el Af!al a Tax! de Iluminação Pública é um dos encr1�s 
da 3cciedade: Quanto menor for o consumo, melhor para o o .o 

Nossa 1:>ioces(.1/ 
O. ADRIANO � B!SPO OIOCESArJO 

SO anos depois 
So dia 1� de outubro de 1942, dom1n�o - -----------<a ,.,, •. e , cu recebi a .;.ro. nac�o -•cerno- M 

' 
pela r.,aJ cte t;om Ba_,l!o O.,mvro Perel- - .osa ,co 

r::. OF ... \1., bispo re..;ignat.ar.o de Manaui Na ------ ------
1�1·eja de S. FrancLsco . Em Salva.dor, Bahia. • Neste domin�o a; 14.h0ü havE"rá no �FSA �o u.,a :l5 ao mesmo mês e ano. então SOie- Co1lgao das -: rrr.:i._.1 1, ce'Pbrado dos 50 nidade de crtsto-Ret celebrava na me�m:1 anos cte !trcrdócio dt D .. m Adt1an'..:· . T�ma .. ig!"t .t. a Frlrnclra M,ssa Solene. rão parte rc;,r•"�elll1P· t·c toda, f.l..- ,:om\.­

nidadt>� e movh.nr.r.1os, ,�mbém �ran-!..- :tú­
mero d"' "acerdJ•e •lr 1.· : dic �- e d 01.1-
tt 1s, tamtem algur. .. b -t 

<.,c.:..ham-me '•.ltã.,, c,n primeiro lugar. a 
aleg,1J oe c,11::u� _F.us, de r�11nh�s Irmã-. d s 
meu,:; p::..rente.', 0D.1:i meu• 1rmaoo tram:t!.ca­
nos e dos amigos . E como não poderia dei­
xar de ser, o jovem padre sentia-se a pes-

e ,i �ue c,1egou a meta de.·ejada. e pel." 
St.gu�d ... dl:. d� o-> do2.t :Jr.us de 10.aae 

C..,nqüenta anos depoi _celebranc'o o JU­
b'.leu de o u r o  de sacerdocio. :=:obraram ua. 
a1tglia comum de en .1.0 uns poucos irm-.,s 
t:anciscanos aa mjnha geração e p0uq.J1ss 1-
mos da geração anterior, a geração de mcu.i 
L1J.. i1L•.1 1a!{ quatro irmãs, todas m1is 1.10-
, " d,, que eu, brm r:oderlam estar par�ic -
rane10 eia� a1egr1as oo jubileu. Nao e!'.ica".l 
Dcuf is levou no correr do:s anos . Cinquer,­
ta ano.s dE-PO s fez-�e em redor de n1rn l;m 
�m�!'.l:!:O campo santo de pessoas querida-; e 
r-<,xiu1as . a.qui'o. e�sendalment!, que poue­
mcs ch:im:ir no:.'.Sa. familia, noss.-:s ente: qu ·­
Lidos. 

,·az:o? Frustração? 

e !nc1üenta anos de;:;ois ce!ebro na B�lxa­
d:1 Flurrá:1en�e. na '4Uerida Baixada e na 
qut:ritla diocese de No-,a Iguaçu, o jubije1; de 
c:110 a,. meu sacerdJc10 . �11 1Ugar da qutn­
d,1 e pe(,4uena famílla, em lugar dos confra­
des e amigos de então, Deu..; me dâ. uma nova 
1an' ll,a o:; milhares e milh�res de irmãos 
e irmã:. de amigos e amigas, de co1atorado­
r€� e co.aboradoras. a começar do grup:, v:1-
ri�c.io e coeso de age:,tes de Pastor�!. com 
U!ll de:t;:ique muito pardcular p a r  a meus 
ir mães padres e para meus irmâO,s e irmãs 
te11g1oso�. 

Fa:rndos clnqilen .a anos de !'iqu!ssitr.2; 
experiéncías humanas, sacerdotais e pasto­
raL não sinto o menor vazio nem a r,1eno�� 
frustração. feio contrário . Com sentim�­
l :s de profunda gratidão para aquele qu:? e 
e doador c!e todos cs dons e o Pai da:s luzes 
olho para trás e devo reccnhecel' que minha 
vida de cidadão e de padre, nos Ultimes tr n­
ta anos como memcro do episcopado, nos úl­
timos vinte e seis como bispo de Nova Igua­
\ t:, toi uma vida cheia de tniciativas varla­
das. de "'XC�rltncia;;; mu tiform�s. e ..,n • ..,_ ,:3 
abundantes e imerecidas. 

No princípio de meu sacerdócio os .:rnpe. 
r:<Jres franciscar.ios me mandaram p a r a o 
Colfg10 Serâ.fico I as�im se chamava naq�1el� 
tempo o seminário menor da Orde;n), µara 
t.!1�1nar e colaborar na educação dos �emi-• 
n�ristas . Couberam-me como princlnais ma­
ter.as; Português, �obretudo nas classes su­
i:er:ores, e Música em todas as classes. 

De 1943 a 1948 meu trabalho pa.::;tornl era 
propriamente o seminário. Por cansa das 
ulebraçêes cantadas. aos domingos, cu nã•:; 
podia assumir nenhum trabalho fol"a. 

Vieram depois três a n o s  em Portugal . Inicialmente para estudar Lltern.tura e Filo­
logia Port.uguêsa na Univer:idade de LfrtJ" 
Mas como não fosse reconhecido o currículo 
brasileiro, os superiores me confiaram uma 
tarefa inesperada, totalmente nova : ir.ve::ti-

\ f!:r,e°;to�
r
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Ja ào�J�� d:ri�: 
cisca na no Bra,;iJ . .'\larguei depo1., o c�nipo 
de p�squlsa, incl utndo a p r o e u r '\ de do­
cum,1."1tos par'l. a História da J�rr:-ja no Brasil 

rm J�51 voltei às aulns do femtnârio c.!1 
I.agoa Seca (perto de Campina Gr,1n:!r. na 
Paraíba, .  Foram mais dez ano.� de atuaça,, 
como professor. edueador d:retor C:os e. -
tuào�. 

Em 1951 transferência oara a Bahia, c=-.r­
go de visitador geral da Província Fr1:u1r:1 
c:rna d<" São Paulo, em novembro de 1!:J� 
nomeação para bispo au>.lltnr da 'Cnh'a r • 
orden'-dO em feverefro de 19'13. F'ermar..ect 
na Bahia até 1966 Em agosto desse an�, o 
Pap:1 P<.ulo VI me nomeia bispo dloce�a.10 
de Nova Iguaçu . Começará vida nova, nt1-
vido.d nova, rase decisiva de minha vída 

• Em ur.ião .:-om �cd� a Oí•A!esa rte '�\..v 
Igu�çu nO.!SO biYll(;. aça1lece l Deu 

cinqüenta anos ele pafire os tr1n! .1 :..\O 1 

bispo, os vinte e seis �r.c s de atu-:;,.r·,lo e )p...; 
copal em Nova ,:� .. lÇl..i. 

• uma das maio1.:'s puocupaçõe .. ele Dum 
Adriano durante todos os anos de atulf.· 

ção past-0r3J foi :::riar em ,.10°.s:1 dio('�se uma 
atmosfera de fraternidade que considere tu­
dos como irmã: e irmãos e que d-: a�s pe­
queno$, pcbres e humildes a preferenc1a qlle 
a eles dava o próprio Jesus. 

• Dom Adriano nasceu em Aracaju, Set-
glpe e 18 de janeiro de 1918 ,_ Fe� o� t:5-

tudos primàríos em Aracaju e Sao Cnstovau . 
Fez o curso gina.sial em salvador, ctepo,s em 
João fes:oa (já no seminário men�r dCM 
franciscanos I e no Rio Negro. Parana. 

• Enf.rou para 0 noviciado da Ordem i'!a� 
ciscana em 14 de janeiro de 1937 eut 

Fz:queir.1, Pernambuco._ DeP?is �a prot,�.::;ao 
dos votos simples em 1:> o.e Janeiro_ dt: 193d, 
aind1 em Pesqueira, foi trans!ertdo para. 
Olmda, com o objetivo de es�udar Filuso!la. 
Foram dois anos de estudo m�eruo (1938 -
1939). 

• Em principias de 1940 foi par_a a Hah1"' 
começar os estudos de T�?log1a Sa Ba­

hia ficou mais perto da famiha. Os a.r.o.s de 
estudo correram normalmente, �erturbado-3 
no entanto pela entrada do Bra::.11 na guer­
ra. a favor dos aliados. 

• Depois da profissão d o s votos solen_a::!i. 
em 15 de janeiro de 1942, recebeu o llb­

diaconato e o diaconato. Em 18 de outubw 
foi ord-enado padre . NO fim do terct:lro ar.11 
de Teologia, como era praxe naquele tempo. 

• Em vista das dificuldades traz1aas �la 
quebra de relações do Brasil com os pa1:.e3 

do Eixo os Superiores enviaram-no cumo a,1 • 
retor ·temporário para a escoll:' preparatc.,r.:, 
de Pnrtpe (Recôncavo da Bah1al. 

• Em fins de janeiro de 1943 chega ao. S�-
minãrio Franciscano de San�o A:1t0i:t·0 

em Lagoa Seca ,1puaranal ,  e�tao distrito 
de Campina Grande na Para1ba. Começa 
então uma atividade. c?mo. professur e edu. 
cador dos jovens sem�nanstas. que dur�� 
(com o parêntese dP !res anos �m� Por_tug_"' 
t . 1961 Em prlncip10S de 61 e �an::.fer_1-o 

�ai-a sa1·vador como Mes�re < Diretor Es�1rli 
tuall dos Teólogos franc1-;caonos. . O .car �� 
Dom Augusto Alvaro da Silva nomeia-o . 
retor Espiritual do Seminário Central. 

• Já em julho de 1951 !egue para o Sul 
do Bras'l como v1sltador geral da �r�­

v)ntia FrP-nciscana da Imaculada conce1cao 
rsede .am São Pauloi que se _estende do Es­
nirito i=:anl-o atê Santa Catarma . Foram se_ts 
mc>'."es de ::irduo trnbalho na visita de mms 
de .se��enta convento,; franc·:-�a.i:1os espalhé\ 
dos pelos Estados do Sul. D�po1s de presidir 
o capitulo Provincial. em Sao Paulo, voltou 
rara. a Bahín 

• Fm meio dos trabalhos rotineiros rnrpre-
ende.o em agosto de 1962 :\ cons ulta so­

bre se aceitava a nomeação uara blspo . Em 
fins �e n<'ve.,.,bro sai a nomeação para bispo­auxiliar da Bahia. Foi sagr!'l.do em 17 de re­,,erelro re 19'33 oor Dom Anselmo Píetrulla OFM. blsp0 de Tubarão, em s:inta Catarina. Foram co:isagrantes Dom Walfrldo Teixeira Vleira. bl(oo-:iuxlll:1r c!e Salvador. e Dom Epaminondas JosP. de Araújo, então bispo de Ruy Barbosn na Bahia. 

• Como bisoo-a uxfllar c a b I a m a Dom 

--- do con•ribuinte.

Er, l")r: de novembro de 1906 a.)mmi a Diu• cese de Nova. Iguaçu O.s presságios não t-'"� m ri:1da bons e rernmlam-se na oalo.na do c,_1-tão núncio Dom Sebastião Boggio :  "O seu111..v va.l para a diocese m a i s dtrícil do Brasil" �:: n me deixar levar ror e"Sa!i. protec•as, r .... -mecei a minha �ttvidade de b1spo com ale­gria, C'onriança e otlmi5mo. Aqui, na dlocc -s de Nova Tgun.c:u, na Ba'xada Flum'oense cn contrel-me com o melhor de mim mesmo C" com o Povo bom e cxtraordlnárlo da Baixa da Flumlneme . Cinqüenta anos �enol<; eu 
____ _______________ sou um padre fellz, um padre realiza fo. 

Adriano as visltas oastorals no itnerlor. n.,; crlsm'l� na Catedral às quintas-feiras. o acompanhamento da CateQuese. do Seminá­rio, da� Religiosas. Não h:ida então o que riepol� .-p <'hamou Plano Pnstoral de '.:::onjun­t'> . ""Jp�tp,. ano� de blrno-auxllto.r aco:'.tteceu a parriclna<"ão no Concrno Vaticano n, ncr ses,-ée· dr 19("3, 1964 e 1965 . 

•
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INDICADOR 
MÉDICO 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÚNlCAS 

Ora. Rosa Maria Faci.:ri Raphoel 
::>S CólOGA CLINICA 

P�Jf"'OnIAC��q:ro P t'�IC0T"c:?.a\Pl \ 
ORIENTAÇÃO DE GEST.'\NTE$ E Ti::RAPI/. DE CASAl:s 

Hora marr;\d;,. pelo telefo:ie 767-5882 
De 2 • a 6.5-felra, C:a.c: 13 à& 20 '1oras 

C'onol:nios• OURO CARD, Bro. DO BRASIL, CAAERJ, 
PATRONAL, COLtGIO LEOPOLDO 

Rua Pror. Paris, n.' �a - No...,a Igu:içu-RJ 

éT
J

CA ALEMÃ 
/PFTTU'-G r- (.1 A. í TDA. 1 

� 1 rtn ,!"' :,•,:,o�··o� 
• CONSERTO€ 
• Of'ICNA PROPRtA 
Ci SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECUTAS PARA O MESMO DJA

1 

kud Utt.1,1.., 1 iir4uinio. ól - No\'a iguaçu 
.... __ 

'1 '1 • 1 

Dr. JOÃO MORAES COlTA 
UROLOGIA 

CO'ISIJLTôR,O 

Rua B�rnardtno de Melo, 1399 - Sala 303 
De 2.ª a S.ª-felra. às 16 horas 

Tet. 768-0313 - No1·a Iguaçu-11.T 

Convl,nlo, PETROBRAS - PE7R<lBRAS DISTRIBUI· DOR!\ - t;;-.'TMED - nnL - ADRESS - COC!\·COLA 
CAC - CA.SSI - GOUJEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA.'10 - POWER LIF'E - TELERJ 

KAISER - SAODE 3RADESCO 

RF.SIDE'ICIA 

R'Jo Dr Re1ane Pedro Equl. 23 .. Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Ap�rclhos Auo.ic,vv - !.�r 
rato - Ó.:ulos � Pr.;.�.-s - R.:. 

Arri�os P .1 Prc. w. 
Ti;Jo Svb: V.\R..1.L_( 

C<'.'r..scrtO) 1..':l Gc: '-r 

FRAT.:,s -P,eço�s::,-,ci=1sl 
Fara Reacnd3dorc� 

RUA OTAViO TARúUINQ, til.2 
TEL: 767-893.: 

N. IGVAÇU. CE:\', J;.0 

j SOESP 
1 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECWIZADO 
Dr. IVAN FONSECA 

-�.a.&..-

CON\'t:.,10s 
• NUCLf.BRAS 
• CAIXA ECOSOMICA 

• SAMOC 
e DEST.ú, CARE 
• VULCAN 

1 ESPECIJ'.LIDADES ODONTOLOOICAS 

CGC N.0 28711547 '0001-14 CFO N.0 27 

DIARIAME 
__,..., ..,. C#�®l NTE D.'\S 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRI! Nº 2.139 MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

CLIIIICA l!E CIRIÍRGIA PLÃSTICA 

• MOTEL BRASIL 
• COR?A 
• MONTEPIO DA FAJ\líLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL • INCRA 
• UNIMED 
• RIO CWNICAS 
• DENTESERVES - SEDEG 

• UPOASPIRAÇÃO de no!llura locallz,da no obdome, cà'mJra, culote, coxas, '.\Adegas. costas, axllts, papoáas, mama grande de homem, 0., • PlÁST1CA OE MAi, , pora aumon!U, clirinulr, ono1iecr,en1o, tumo<es, clncer, 
---=---=:-::::-;;::---\ - 1 

• PlÁJTICA e:) ABCO'AE paradnn,lção,estnas, llacl<loz,deptess6es, c:icatr1zes. - ULTAS • P�ICA OE NARIZ para :llrrlnulr, aumentar, dosvk>S, fraturas, des-m de aeplD. coNS 03"'3 

:�LJ.t.��gÊ�������:,-X�=· TEL:768· • 

CORREIO DA LAVOURA 

JORtJAL FUNDADO A 2Z OE I.''< ,.O OE 1 17 PCR S LVH. l e:. •Z" REOAÇAO E OFICINA. R, LUIZA LAMBERT, 91 TEL. 767•27l, - <; .P ,t,50 

AR H 
ROA 

CUC4. 

C-H E 
ROBINSO"I DELEM OC AZERFOO 

C. r - -RClAL 
GERSO J 6E.É11 OE AZEREOO 

t.0' A Oft'-DORES, 
"►, C ,.l,N'OR, ANTÔf-.JC, PAL I TA, OR f- 1 'ELSO M,. 'T N�. V',...TOR L?IJ�E o, C CA-.-AL''ANT, A H;Jfl r, v qE J IA MA.RlA o e AVA e 

Anu.-icie s&m 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725

NILTON 

DE 17 A 23 DE OUTUBRO DE 1gg�

!\E.\'. ro�: e DL t. 1'<v" 'A.P.1. 
t n: .. ltc t,oro o para n03sa alma tt7 r 1,,, exto 

niclplo ,.a da que agora menorizado çe as c�nd� l&u­
Bra.sll err. pop\:.!ac.áo. entre cente�a de lgreJ3� 0: lít•� to 
c:iractHLStlcas ao melhor tntend1meoto .. Ha uma P 

►"'1 
ar de n�a C,dade q_•Je c;1racter1LJ. � rorm.,;.:to e 1 � 
cada cidadão As obras as:dstencla1s e.e pro�uram I>ar ª dt 
contemplação de auas carencla.s A �rccbe Sã.o J\,.;_e, � 'lllll 
rto. por exemp:o, em 1991, e bc.neftt:10!1 com uma p,i:-a fª 
tràL ··A mor�e de M;i':ire Joana An-g-elica te Jesus • 
pet;a to1 encenada no paico do Grupo Eso1rlta ".la Fr r 'f,c:ade Irmã SC""he1ta. Na.!1 antiga.a restas dl pr1Il'13 f'f4.. .. e.14. 
vidas pel:1 l)iocese, 1,empre ln_juU,tam�nte, eram Pre:-� 
no concur!o.! de trovas, o lideres e.sp1ritd.s · 

o vanoteism é U!":la Arvor� r: u lo tronco .Jmer.• 
su ._1v1ae com o nascimento de J..: is D.11 par 1 r ,· .e "' 
tronr.o braelita pros.segurn. mas o grande umo cr ... ....o 

P gu.íu se )uod!:njlndo ate os di... atlUi • 
o .;elho Testamento se mante;e u, ..!o t"Jtn a --:re. 

njo1 ei.: m'l. mas o Novo Te .. a_men·o ' 1 " 0 "- �.""' 11 ... IJo 
,;ia:,. s··".s ..,. _ 1Ja 1nterpre•ac-i:.P. mu1 T "e� Í'-�at'� 

A fa�e: !:lmcntáve_. das lutas :elig1osa.s foi ··d.o l:at 
tu1da pew. compreen:ao m1J1to mau; Jur,cl.ca ,., "' rt 
o pode: e.?ir1tu ... 1 ie o p o d e r  1emro:a..1 i;:11 .xc .a 
grandes penados hL t Jr .co • par'?ce �m _ e :n ... ,. 
onginquo e e�curo. As Lransformaçoes pOh 1ca.s t.l\:l....ilJ '1a t:,�ss 1Umão d.:t� R'epubllt3S. sor-.au d.. e;o a 

ram para sempre as Juta� re\lgio. a n .r. 
pi; .:ZJ.O c1e q.ie em realidade 11:ouve uma 
ccmpu1s:..r1a ,·oltada r ..1.�n a so1,Jc-uo - 1;rc 
e do traba:ho ú�tl ... o prôpr.o lo&an. qua eh .. .3?' ... , 
CJ.pital e Trabalho - se d:lu1u em not·a.s t,lo s na fe nda. 
A fúm-:? çeru ;;i.s.:._ustando todos O.i .i:,c' .. rlé'5 Cc u 1--- � » 
htico-socl:.\1s e ha um:i bu!ca de uma m. ta_ _ a. 

A Tto_oh. ... t o e.)tudo da prilr:eira cau..: 1 NiJ :.a, � 
-ro'":) à1·1dad� d� e crl3r uma ?.� t 1h:o-ot 3. O Gi.le r.4 

1 
r� 

1err. das p:uneirlS causas? 

Sl .:n;a e g, nera.lZOU um concei o fal o .Jb-:e a t0l3a 
é ,�da F,ur:.me.,se A reinr-,. nr-ia de erros t11> .... u 
os cx-à1. tritos era. erradamente �e,.l.:l .s -· 

t ccs Os erros mora!.S deveriam e: levddu,. p ,ra 1 e::ll.tu­
Lca rl � trés milhoes. ;:ima . oar,t duze1.. � .. 
r am s, tre t. - rr. 1:�- -·1e 1- ne i 1 ..:e. 1l�iilc1' · j Ç.t. 1c:1 
para anotar 

uma r::in1c f .... ura pc1i1· e l no chamcJ de :a re "'º 11.ilb 
desrristi:ullz.1Ja do Bra�il. 

l't. n&.:.:t. z in•e .or ..1-.-: "E: -on_ ... 
apressados A!guém nc� íorn_ceu cem .:eguran.i;a q e trt 
p,randes e prquenos t·"r.1i los. h..l qtut:oce.u,J. lgreJa -:.:::ia. 
u Municipio. 

1',;'. · ,,.. 1rr: �� f'.rcr :: 1 p, ... --rtrm.J.3L:r!i..a 
conceito d.: templo. A verdl"'e é :_ue ncs nos des.!00.I:: 
r .. z e re pe11�.s:i.mt';'lte. para cada. um dcs iempk>s c1'1GO 

1 eopo do Ma1,;hado n.urava s o b r e  o Féàdre CiL>tro u 
B'll".ia, um fato que caracterizava :i r nlldad� entre Paro-
quia� PJ.dr.! CJ..>tro deveria fazer - como grande ora.!o! Qllt' 
era - um !ermão !Obre- Santo Antonio. Ma.s o pa.fOd) da 
Paroq11la de são Roque lhe tez uma propost3.: hat_ena llltl 
compensac:ão moral cal.la vez. que ele fala.s.se em São eo:­
durante o sermão de Santo Antonlo. E o Pa_dre castr0 
ciou: •·santo Antonio foí �empre amigo de sao RoQut .!: 
bo.:- se :,,nro;;:ima.ram muito de São José. E na car� 

11 l!ele .se dedicavam muito às obras de marcenaria de 511
Sit Anton!o e São Roque Muitas vezes. san o Antun o e 

Roque tomavam o .:,etrote e � e�quec1am de ,tudo para 
carem somente. roq_u . roque-, roq1.1e. roque 

Os recursos da oratu:i:i excederam muito as tinalldôl 
t levada� do �ermao es�or1co. 

Há muito as nvahdade5 desaparere:-am Po�etnO! Ili'· 
mar 'jamais tive-mos rlva1idade entre nr-�sa.s r'ld E nenh;..:n Paore Castro explorarla a tngf'�uid.1de 
naroquia·:\Os. 

Nos�o cu.stianismo i�uaçuano na�ceu ini�g"Jo. 
1,s t Não vamos levantar que.stões de erros de l� f'f��nda., 

� nos.::,o.-. br:1s1l111d10 Nem relembrar as n�Js
l 3 • 

e c"'J.i.;Os O ro ro e ns ianismo tem c::irac•.eri.st r ;, 
11tual1z;1,tuo ht.stm1C�\ E. agradecuno aos e \ü e 
t 0(.Jt). 

---------------

Publique o Balanço de sua EmP'8!!
no "Correio da lavoura". lei. 761-�

,-----------r 
PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 

F'\ITIWGAI\I()S fl\l SUA CA'\� 
F'ROOUTO.:, sro..f PIU fRf'Ll 

LIGUE JA PARA 767-8695 
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vENCER ouTRA Universidade de N Iguaçu podeE T A P A 
• 

Fábio Raunh�itti 

fc:tamos iniciando mais 

3• etapa para hbe.r�r Nova 

�açu do aventuremsmo ge� 
9dor de seu abandono

'. 
d:1 d1 .. 

�:pidação d� seu patnmonio, 

J deqi:�pcito paw com seus 

;ciJd.ios. da _ de�conside_ração 

�cm �cus digno� scr\"ldore� 
�ub!KOS, de tud�. cnf.m. que te 
tm dc!'cara�t�r1:::ando nossa 

_ ·ra nc�!-CS ult1mos de: anos. 

":i·c� acompanhou nossa tra- - _......, 
��O�ia na campanha do pri- .. 

� 
%!Ciro turno. ou pelo menos �-

·.t c.0ntat0 conosco. p o d _e �f 
� 

,e tc:nunhar o quanto meu_ companheiro Jc jornada. o ilus­
tn: homem publico, o_ ex-nce-governador Francisco Ama-

i e cu. li\·emo::- o cuidado de Jc,·ar apenas nossas propos-
1�) dl redenção de l\1unlcipio para conhecimento e dis· 
cu-são da população. E\'itamos e fi=emos com que nossos 
.cJmpanhuros pretendentes à .C:ãmara de Vereadores e\'i­
tai�em 1eyar cm uma coisa set1a l:Omo achamos _ o?\·a ser 
uml ek1çâo municipal. para a \'ala das acusações, u ;,s ata­
qurc pe�::ioais . de ca)ú�ias. e di�amaçôes. Foi nosso co�­
p:�::ii��o com a comuni_d�de, pois ela merec� nosso rc. pe1-
IJ � J e1�, compete dcc1d1r o futuro desta cidade. 

Qualquer iguaçuanc sê:rio �abe muito bem que não 
nrs taitariam condições e pro,as pan exibi soCre o des­
c.i.ibro que �e instalou na Prefeitura a titulo de adminis­
u:i.ção pública. Preferimos, contudo, deixar para fazê-lo, 
ceWaate p: 1ced.-mcntos administrati\·os e judiciai..., tão lo­
go c!u:guec:Jo� ã Prefeitura. Durant� a campanha ti\'emos 
i: reme,� coisd, bem mais importantes a dbcutir com os elei­
teres po1!'- como nós eles sabem o quanto NoYa Iguaçu 
r�� .. is.3 Sl ret:upuar. 

EssJ nossa mensagem foi compreendida pelos igua­
,çuanos. Tanto que nos honraram com sua confiança e nos 
deram a d:ória no primeiro turno. Se não a definitiYa, co­
mo legalmente estabelecido por maioria absoluta, a deno­
:.;dora de inequí,·oca preferência por nossas propostas. Sa ... 
i:>el!:o� que os 51 'é não foram alcançadcs apenas por uma 
questão de ausência de conterrâneos que não puderam. no 
dia 3 de outubro, cumprir seu dever de voto. Foram qua­
�t 1J'é- que se abstiveram. votaram branco ou anularam 
e .  ,oto. E nós precisamos apenas de 4% para atingir aque­
!e quociente. E em 15 de novembro eles não nos faltarão. 

Ademais, é bom lembrar, aqueles eleitores que deram 
teu voto de agradecimento a algum Vereador - e por con .. 
-:tuência ao �eu candidato a Prefeito - por alguma ben­

ft:itoria feita em sua rua, ou seu bairro. neste segundo tur­
no esrão liberados. Fizeram seu papel de gratidão, o que 
e compreensi,·el. emCora essa benfeitoria seja mais uma 
obngação da Prefeitura e não uma benesse. De qualq ue.r 
forma estão liberados do compromisso, eleito ou não aque .. 
le Vereador que os beneficiaram. Agora é a vez de se vo ... 
tar no Município e nos programas para sua recuperação. 
!-.1e!mo que esses concidadãos sejam daqueles que, por 
.;uestões de trabalho, têm de se ausentar a maior parte do 
aia do Município. precisam ter presente que é aqui que vi­
•·e!"l ��us filhos. sua familia, que necessitam e merecem 
:tr melhores condições nos serviços públicos, desde colé-­
; :.. a postos médicos. 

Não teremos muito tempo, nesta elapa derradeira, de 
· .::rcorrer com mais vagar todos os recantos do Município 

.. ,... �r idé-ia� com ceus moradore-s. come gostaríamos de 
fa:er fi..las, temos certeza encontraremos amigos que sa-­
be.rão transmitir a todos seus vizinhos e parentes a impor­
,__ ·-: se le\'ar a cabo um programa sério de recu_pera­
ç.:.c ia ru, c3 cidade A eles entrego. com toda confiança, 
t: - .,. o, ten1.io a. certeza de seu sucesso, como aquele 
"' .. e :.tt garantiu a vitória no primeiro emtate Vamos pros· 

r na lute" para salvar nosso Município. 

"VAMas, EM MmMf D� TRABALHO 

� ,w--r, ,.,n��N�t'E� ?P'fü\TM?
�� J,E -� ri1q• '-PªUP�S JA ..,.1,:_ .; \;J.i, 

• 

vir mais cedo do que o esperado 
Mais uma vez, cumprindo as normas do 

Conselho Federal de Educação, estiveram nes­
tes últimos dias. na Sociedade de Ensino Supe­
rior de Nova Iguaçu - S E S t� 1. os t�rn1cos 
designados para acompanhamento das au\lda­
des acadêmicas das faculdades unibcadas que 
compõem o nucleo da futura Universidade de 
Nova Jguaçu. Constataram que as etapas pré­
estabelecidas como de praxe aos complexos edu­
cacionais que se propõem ao status de univer­
sidade, estão sendo cumpridas com tamanha e 
crnenosa exatidão e num prazo láo rap1do que 
o título poderá ser concedido muito antes daque­
le normalmente determinado pelo Cfc. 2 anos, 
que só venceria em abril do próx mo ano. 

Desta feita, os técnicos brasilienses estive­
ram reunidos com o Presidente e o Superinten­
dente da SESNI, a Mantenedora da UNIG. 
respectivamente Fábio Gonçalves Raunhe1tti e 
Luiz Felipe Gonçalves Raunheitti, filhos do 
deputado Fábio Raunheitti, com o diretor-geral 
das Faculdades Unificadas, Antonio José May­
,. ·. Raunheitti e seus principais colaboradores, o 
se1.-etário-geral economista Camilo Rodrigues 
Bra=. o coordenador de ensino, Paulo Florenza­
no Ar�jjo, de Pesquisa e Pós-Graduação. Ivo­
ne Sani. o Toledo Pi:a Araújo. de Extensão e 
Assuntos Comunitários, Julio Cesar da Silva. 
Discutiram o relacionament0 entre docentes e 
alunos, o cum,�nmento dos currículos dos dife­
rentes cursos, s,,a adequação ás novas normas 
emanadas do Mt:.C e o aproveitamento escolar. 

Pelo que se dep-eende dos conceitos emi­
tidos por esses técnicos. a proposta da nova uni­
versidade está sendo cumprida acima do pre­
visto. com a adaptação curricular, para ser «uma 
instituição educacional dinâmica, contemporâ­
nea, atuante na busca da verdade, comprometi­
da de modo racional com o seu meio. Tal com­
prometimento está nas raízes da instituição, des­
de a implantação da primeira unidade de ensino 
superior da Baixada Fluminense, a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Nova Iguaçu, 
em 1970, compreendendo as licenciaturas plenas 
em Ciências Biológicas, Matemática, Física, Le­
tras - habilitações Português-Literatura, 1,or­
tuguês-lnglês e Pedagogia». 

Sua função social, como explica o profes­
sor julio Cesar da Silva, coordenador de Exten­
são e Assuntos Comunitários. «está prese.1te na 
formulação de seus objetivos, pois, em sendo 
uma entià.:id,: educacional. em seu sentido mais 
abrangente, entende essa educação como instru­
mento para e descnvoh ;rn-�nto de liberdade e da 
solidariedade humana, ou seja, para o cultivo de 
valores que dignificam o próprio homem na me­
dida em que ele aprende a s'<!r livre. a agir em 
relação a si mesmo e aos outrcs. capaz de exer­
cer o papel de reflexão e de consciência crítica 
do indivíduo e da sociedade». 

O comprometimento com o meio social on­
de convive está presente nos serviços rr• st '.Idos 
à comunidade pelos diferentes cursos. como o 

médico. odcntologico e sanitário, pelas facLlda­
Jes de r-.Iedicina, Odontologia, Pedagogia e
B10logia, a assistência jurídica, através do escn­
tório de uss1stência adido á faculdade de Direi­
to. Já fazem parte da v i  d a social da regi"i, ,.,
Hospital Escola São José. com seu pronto-so­
corro. unidade de reabilitação, ambulatórios cen­
tral e periféricos ( traillers) o serviço de atendi­
mento odontológico e de prótese. o Escritório 
de Assistência Jurídica ( Esajur). onde inclusi­
ve funciona um juizado de pequenas causas, o 
reflorestamento da Serra do Madureira. entre 
outros. «Fica assim pl�namente comprovado o 
envolvimento da UNIG com a cumunidaJe. ca­
racterizando-se sua proposta educacional como 
fator para o desenvolvimento do ensino. da pes­
quisa e da extensão á dema,da de mão-de-obra 
especializada e qualificada da regiã0». 

Assinala ainda o estudo enca�inhado ao 
CFE: «Considerada sua concepção de univer5i­
dade. a futt1ra UNIG carackri:a a ação exten­
sionista não com a marca paternalista ou de me­
ra prestação de serviços, mas como instrument0 
de real integração da comunidade acadêmica 
com o meio social e fazendo esta. por seus com­
ponentes. participar dos resultados do trabalh� 
institucional no ensino e na pesquisa». 

Diz mais o estudo, «Associada a essa--�•­
de comprometimento, a proposta da UNIG cc­
mo fio condutor a participação e a integ,.,çãc. 

o que significa a negação de copiar algo, de st1-
jeitar se a um modelo já existente. Isso signifi­
ca umà forma adequada de comportamento a se
difundir pela comuniJade acadêmica, a fim de
permillr que ,;, nova universidade venha, mais
a mais, a se integrar ao seu meio e nele identifi­
car a realidade dos problemas sócio-e:conómicos­
culturais a superar. So assim a Lnção da uni­
versidade, na sua triplu.:e dimensão de ensino, 
pesquisa e extensão, será cumprida adequada­
mente e seus resultados reper�Jtirão de forma 
efetiva para o desenvolvimento no senti<lc ple­
no. cem reflexos benéficos para a populaç�u lo­
cal».

Assinala ainda: «Segundo tal concepção. 
pode-se afirmar que a UNIG ser<'. uma e11iver­
versida:!c inovadora, integrada ao seu meio e 
conhecedora <le sua real situação. Só assim es­
tará atenta ás demandas sócio-económkas e 
culturais da Baixada Fluminense e, ao lado de 
identificar a realidade que aponta $êrios e gra­
ves contrastes, poderá contribuir para a modifi 
cação das desigualdades que atingem sua popu­
lação. ::,omente desse modo a UNIG se consti­
tuirá num forum avançado para repensar a so 
ciedade. aberto á comunidade geral e não ape 
nas á acadêmica, capaz de implantar .;cu projeh 
educacional com .::, interesse e a contribuiç:í0 ia 
forças criativas de Nova Iguaçu. colaborand, 
para a transformação do indivíduo em cidadã, 
apto a atender e participar do descm olviment, 
e não continuar como receptor passivo dos even­
tuais benefícios que dele possam resultar.» 

Fábio Raunheiffi na Pref�it11ra 

POR UMA NOVA IGUAfll 

GOVERNADA POR 16UACU1NO� 
/
1 
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CORREIO DO DISCO D I S  C P R A Z E R  
A primeira vez que o telefone tocou e clr começou a 

dizer aquela porçij,o de coisas para ela. jmedlatamente foi. 
interrcmridn a l�gação. 

- Onde ja se ttu. deve estar louco. 
Bem. os motivos que os levaram a esco�her discar aquc-

- números. neDl ele mc:mo poderia explicar, pelo m ,:h..:­
.10.SO mot1Yo de não conhecer a pessoa, ou melhor a mulher 

, om quem acabara de falar, 

somente sabia que havia adorado ouvir �quela vozinha, 
agora nunca mais se esqueceria daque1es numeras, ate fa­

:er com que a d o n a  daquele nervoz1nho todo se to1na.sse 
coD1 cr.ua um moüvo forte e conbnuo para a reaHzação de 
�ajas as sua5 investidas no intento de extravazar o seu de� 
,ejo de amar u des_conh(:cido e descobrir com ele um cami­
nho po. demais misterioso e sensual. 

- Não desliga. por _favor, a sua voz é de enlouquecer 
e faze& qualquH um vi.11ar por estes céus, sem limites para 
. onhar. 

Talvez a ,·ont:ide cte mterromper e s s e  d;scurso tenha 
.sido mc•�10s forte que Q desejo de continuar ouvindo mais e 
m.ais. o tato àe descobrir em s1 prôprio algo bastante ug;a­
'avel à outra5 . pe�oas, por vezes afasta a modéstia e com­
ensa º· "!gO i::e10 fato de poder se auto�aprec.ar mais e ou\•,r 

que Just.fica�se ,·i\'er até aquele dia e aproveitar dessa 
.:?hcldad:-

- FJla m:ils, gostaria de lhe ouvir dizer o quanto esta 
;endo bom f'!SSe nos�o entrosamento, e�se inicio de um �en­
unento tão tcnito. mesm'J que não nos conheçamos pes­
oalmente. mas pelo motivo de você ter essa voz de veludo 

e me deixar assim tão comovido quando a ouço; e a ;:;aber, 
a distância -nada representa. somente registra a saudade. 

Entre um chamado e out.ro. a cada dia uma nova e em­
_:o"gante descoberta acontecia a essas duas vidas que toma­
\-arn rumo em diretão a um tipo de depen-dência e de faltá 
um do outro nos momentos que :9rccisavam tomar aJguma 
.. \itude. por circunstân•::ias per,inente5 a esse novo modo de 
c'lm'.nhar juntos. 

Qualquer novi �o.de de aml::as as :9arte: era o pcr.1to mâ­
·:imo da 1·raç5.o, o fichãrio de informac;,êes aumentando con­
idera,·tlrr.cntc, ;;,. t e  o ponto de ele d.::sc0brir entre outra� 

coisas que ela e�a pobre de carinho, e embora não fosse 
azinha, era rirgem de prazer, apenas emprestava o seu cor .. 

·,:o ao seu parcelro e Ucixava que ele se satic;:fizesse e pronto, 
�ü e�t:iva constituido o seu casamento. 

A intenção daqueles elogios todos a ela, pela sua voz 
'eôsual, afetuosa e romântica, não havia sido mera coinci-

,&r 1ibllSM 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-272S 

AtéA'Wjj��� 
MODELO, EUROPEU\ 
E AMERICANOS 
MODELA SEU. CORfD 

COM ELECANCIA 

À WIIDA -,� tl\lS DO�

l,,,,,,,Àçou�;êt�NcÊLA,, 
�---� _;},�,� _,,,�,._,,,, . � -ljj.-, . I �OBA DIREÇÃO DE 'MNOELROBALINHO 

. 
� CNTREGAS A r, ·1cfUO 

RECEBEMOS "TICKETS" COt.�oroRMA DE PAGAl-��70 
RUA DR. THIBAU, 20- TELEFONE: 763-3760 

CENTRO- NOVA IGUAÇU 

ELENIRA DE VASCO:--JCELLOS S1LVÂ 

dt-nc-ia. já era de ca�o pe d as comas foram 1coln,:ida �s� 0 uma tlluaçáo preparada e 
1-eças de um quebra-cabeç�a� 

se e se encontrando como as 

O telefone to('OU 

- Olga alô ;-io praier• 

- Que tipo de brinradetra é essa? 

bem - �
a

r;a
-
1
m

: 
uni favor; ci:;colha uma daquelas camii.ol� 

a tu/
e
� •  

co oqu_e bem baixinho um di-:co tem suave, apague 

tm 
• .e permitmdo apenas o atajour e ao vo.tar para evn­

diz:r�r 
:l atender, deltl'.!-se e ou<;a o que cu tenho para ir.e 

A cami.;oh esvoaçante e transpau.1..1te exib'a a pc'.e 
q�ente � tambem toda a nu<llz temperada com vol�p.a e an­
s edade, e enquanto ela caminhava para colocar o disco na 
v!trola, o tecJdo fino que roçava entre as suas oernas ran­
giam corno. se também estivesse colocando pra fora toda a 
(�a �enslb1! id:1de . O cômo1::> já e:;tava na penumbra e ela 
f!ç�t

��t�:l!ª�: 
s�6::_1:ita para ouvir tudo o que O �eu to-

-- C�ga_-me como você está se ien:indo nesse momento 
e como \0ce encontrou no seu Interior essa nova pessoa , .  

- Esta� de�cobrindo den+1ro de m i m nova� �ensações 
que ate 

,
entao nao as havia sentido, aqui deitada e leve como 

uma pluma, sent 111�0 o meu corpo pulsar e latejar todo eie, 

c�rtlndo 
... 

o quanto � gostoso sentir-se abertamení.e ::e.m obs­

;�
c
1���� . 

� sem receios e gradativamente .subindo vm calor-

- ��ra o . la�o da �ua camisola. çasse a mão 11e'o .,eu 
rosto, �in�.a-� urmdo de suor, �inta o seu pescoço e veja cílmO 
dle 

•
.. esta ansi�

so por u� arrepio, acaricie os seus seios e �;inta 
u.mho os .. eu-s ma!mlos e continue massageando e \'eja 

como dá uma sensaçao maravilhosa desce a sua mão toque 
o seu VE1::1t!c e percorr� leve:nente o.$ seus pêlos; esta venuo 
Afaste os Joelhos, os pelos e continue o exercício deLxe o se� 
pens�mento desenf_readamente ir para Iâ. e cá, 'ctezenas, de­
zenas de ve�s rapidamente, incansavelmente . . .  ar.ta. grita 
mal_s, pode dizer todas essas coisas que vocé taivez nem ou­
�a�se pensar, mas f a ç a  assim mesmo, continue chor.:mdo 
gnta-=;:do, gcm�ndo, gtmendo mais ainda e sentindo a lágrim� 
:sco�,er. �pntindo escorrer da vida a parte mais gostosa. 
..entmdo o prazer escorrer como a água oue escorre entre as 
fendas ;1as rochas num filete apenas, sofoça baixinho acora 
que es�a re!tlxa�a e repousante; sabe, daqui eu posso "ienli­

�
a
a
.
ra 

Ai��a�l
-�

,
. 

alo, ah. ainda bem, colocou de novo o disco 

STUDIO QUALITY SOM 
REALIZAJ\!OS BAILES EM: 

* ANIVERSARIOS
-:.'r CASAMENTOS 

* FORMATURAS
* FESTAS El\l GERAL

lnformaçõr< pelo telefone: 767-0337 
MARIO CESAR 
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BACARD I 
O sabor que combina 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 

} ARBAS GONÇALVE:, 
c.c,:-.llE<:A AQUI LMiÇA�l.E:-ITOS CID 

• Es;:e ·1::1. Na ... :t Caymmi'. - A p1:rscnahssi 
r;ana cayrrur.i cant'-1nco "Bei1os FartL . .1.0 • de 1.o1::ª .,;z de 
a, Medo de Amar", de Vlníclus de Moraes. 'Ponta �

tho ttvr­
cc M 1:on �.Jasctmen"J, 'Pois é"', de Tom Jobim 

e Areta" 
Bu:uq1:e. e Ct,·-

··Plano {.;t:1.1c�.r:0S' - com a ,?r�.ues:t�a 101 Cord de3taque p::i.ra �Jalr de Lune , Med1tat1on" •. � c•�iJJ. 
:C'Amour", ·'Moonnght Sonata·· e muito mab. • ªPsoa) 

DAXI.ELA �lERCURY 

Ela é um verdadeiro íenómeno em popuiand, 1 
que é uma cubaridade Daniela Mercury e sue� . e· . 
púbhco há a,lguns anos em. Salvador. de onde ve �atai de! 
eHourand_o nas principais c.1dades t!'a�llelra.:;. Ela rn, e eita 
lancar oficia1mente ,eu Lp �•-1.tit;uiado ··o canto da 

a�o.,, ,P 
cílm i;h,1w no ClUbe Baiano cte Tênis, em Salvador . . 0 .:1,,.e 
da CidaJe'' tem tudo p�ra evidenciar ainda mais a LJ.o� 
�idade desta garota cansmàttca O disco poderia 3J

UD:Lt4 

chamado ··A Voz de Uma Pe5SOa Vitoriosa·· numa ttr � 
t.vo�. rit:;i,os e cr-nccJos mw faltam. Produ'.zlcto peJ�· � 
cuca Li minha. sob arranJo. feitos por ele e Dani 

,mt · 
_ 

, 
c�ry, \'i�•cu �m p�1du�o oaque!es qu� terão vida :on \

ª 
lt,.,. 

,.1an go�tar. Ja saoe: e doente do pe, enferrujado d: ét ç._,it:J 
o0tu.s� de coração e r u l � :ia cabeça. Daniela Merc�

!'
a,
, 

�!�i�
•
��

e :�ri�{cfõ
ti
��

ra aplacar a sede de gandaia ntmc � 

ALCIONE 

Alcione, de novo álbum na praça - Pulsa Cor 
foi, novamente, convidada P a r  a apresentar-.:;e ao :1çt" -outros grar.des nomes da múaica internacional O 

ia o de 
foi felto pelo Secretário de CwtUia da co:-ireder · - connte 
tado8 Ir.dependente;; 1 CEI I e o �how serâ em ti�!ª: Li­
crianças soviéticas. Con1Pletando vínte an,;:; de ca�e rº ... ,.: 
tistica, Alcione v e m  .:iesenvolvendo um trabalho da

1 ª ,t:: 
qualidad�. voltado par2 a autêntica música i:;op-ulr.- �­
leira._ E, com este Lp, Je número vmte, tnclubdo d�� ... �1. ,...,_ 
pi açoes. a Marron chega a um ponto espec,al cie .ua . -
reira .. "�elirio,s _de Amor", de Chi� Roque_ e Carlos co11:·: 
� .... 

p
t�;11e

�
a
F��

31ca 1e Pulsa Coraça.o, que Já esta n� ra, i:.i 

WARNEF TOD,\Y - A FESTA DOS SERTANEJOS 

. pepoi5 de vender mais de 100 mil cópias de sua prim n 
edlçao, a Warner l��-ª �em out�bro. a cotetãnea Gu;u ti�­
ra_t� apre��ta : B_a1lao Sert3:neJO 2 . Produzido par Paula Ci­
b.etio. o dlsco reune os ma1ore� sucessos des:ie gênero :;. .. -
s1cal que se dctsac.a:ram no �,:ia de �2. como •·F,o de catelo 
·'Entre Tapas e Be11os'• e "Nao Aprenàl a Dizer :\deus 

• 

[\!ilhares Ct pes::oas ja receberam grandes milagres e qr,.�'.!i 
c.x tra:::.rd:ntmas 1.travês deste Oração l\hia�ro:-d 

Venerado em sua única !greja no Rb 
Rua lpojuca n,0 51 - Fcnha-RJ - Tt:�fone '!ia-its.t 

l'RU.E �1JLAGROSA PARA ALCANÇAR C)IA GR.\Ç.\ 
l'RGENTE DE SANTO A:-.TOlli!O CE c.ntG[ito 

Oh, milagro.iO Santo António de Categerô. ·•alei-me �1 
hor:1 . de aflição, preciSo de Vossa ajuda para vencer a,; lutas 
do d1a-a-dia. e as forças mallg:ias que procuram tirar-me a 
paz . Libertai-me das doenças e de todas a:; bac!é!TJ.5 ir.fec­
ciosas que querem contaminar o meu corpo. colol·a:ido-me 
enfermid�des. Oh, SJnto Antônio de Categero. e.:"t':'nde1 1. 
vossas maos agora mesmo sobre mim, livrando-me dOi ut­
s���re:, da inveja e tc.:!a3 :,,:; -,t:-as malignJs . Olt. Sani.o :.:i­
tomo de Cat�gero. 1 um1na1 J:. meu:::. passos. a fim de <;,:... 
c,,:ide q\1er que eu vá não encontre empecilhos. e guiado pe.1 
vossa luz, me desvie de tod:.ts as armadilhas preparadas re­
los _meus advenário� _ Oh, santo Antônio de Catt.,geril, ate::· 
çoa1 a minha familia. o meu pão e a m.nha Ca.51. cobrinc1o­Ü�ct�â� o véu da prosperidade, do amor. da saúde e da. te-

Para sempre! Para sempre ! Amém! 
COM APROVAÇAO ecleslástlca. 
�Icança.ndo a �ra1.;a que desejo. mandarei put:1�·lr es•1 

oraçao no Jornal .  Mandareí celebrar três missas na .g:eia 
onde e3tá .sendo ve:ierada a milagro:::a image:n. 

Santa Missa e No\·ena às :v1. e 6.ª-feiras 
às 9:00 da manhã e às 15h 

:'.\Ji .. s� Dominiral : às 09 � às 16 hora.s. 

1 67Sl 1fi1���oit��5, :m: ;1
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u CONVÊNOS: INPS, IPASE, POLICIA Mll.lT AR 

CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS 
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR. FêDRBRA 

V:õNDE SEMPP.E POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS • PINCÉIS • AL\A:ftDES 
GESSOS • COlAS • \'ERNIZ�S 

TUDO PARA PINTURA 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRlJÇÃO, L:::GALIZAÇÓES 

\ 
JUNTO À PRE:'E!TURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767-0425 • 

�) [ � � · ,j Contabilidade Nclson"Eornicr Lt:l:t. 

0RraAr IZA( Á0 C"E C"Mf i-lf' 
A" �l' �f :.A :l:iCAL lC -�· �GIA:. 

-ALP.Ç 

ESCRrTÓfilO: RUA PRCF' VENINA COF.t.EA Te RP.ES, 
230 - 10'l t·wAR - .TaEFC:i[:,: 767-17.tf"7E7-7Lo.?1 

( C'')[ PR-:)?Fi:A) 

11111 VIGNÊS,A., MINISTÊAIO DO EXÊRCITO 
CONCESSIONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

CEMITÊRIOS PÚ8UCOS DE NOVA IGUAÇU 

• MATRIZ • 

RU���:g
1

�:,;!;.���.::;�:ÇU 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767•7712 E 767-ia4g 

RUA QUINTIND BOCA,ÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONE5' 767-8384 E 767-8388 

M A R C I L I O  Q U A R E SMA  
- ADVOGADO -

J\TC', n l'\lF'\JTCl J e , . Fflí, \ 
TFf FFONF 767-0 101 

Tfl \ \T -� • n• " r> "';I\I \ �7 _ \'"Tt� !O 
NO\',\ IGUA< l i . RI 
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Iriõ �Iriformal 

,....,, r 

fallnc1a rm Pais do priml"lro mJndo, quando ae tra•a 
grwdc:s <mprtsa.s. <' um orgóclo de matar de 1. ,,e,ja os 

idos do ,st>gundo l' ter e-iro mundo.., Por C'Xcmplc.. 11 fa­
... 1 1 da conhE'clda srars Rocbuck a cade a dt o,ru nut -

;�rrJcanas, uma dJ.s ma1Ort'.s du hl.,tór a com rclUI do.:. EUA. 
\' alrançar a mon truosa ctrra de 36 blihJcs de d013 

rt'! J.sto corresponde a urn t· ço da dn·tda exter:--3 :las 
bOZ c •• .1s plaga.3. 

[l[R[I ft)S' 

1 A.tnda se ta.a no massarre da Casa de D,tt-nçMo cm 
S..iO P'-UIO. 'Iudo orm Qui; foram mal.-; de 200 e tantos mor­"' tanto faz agorn. Todas as \'lU'S qu ocorrem d ,turh os 
,.11 • oaturf'Z.3, rtbdloes l'm pres1-itos e co,sas parecidas. a 
,i&).!)!'f'DS3 pr:nclpa�:-::icnte s•mprc toma o par 1do d cr1mi-
c"' rf'Drr �,co l De. araçao Un,\· r··a, <!os D rutcs Hu• 
m, Ma nio !!' r qo ç5om os que dc-ff'n em 1., l. cambl-
cil de cr.m no:-·Js dcs ião o� prim ,rru a desre 1c1tanm .)ta 
0ec1aui "'º·

.., - E .. r h, .. r n!sso. onde t .lo L'5 dlrr 
equ •r.1� s. dos qu são �:..t Jos. mort_ t 

0 , " Cnanç..15 mulhcr<.s. imp eda.3amente as.sa •• 
1os ►1nd1do > Qu m \'.li inden,Ul-lo:? 

3 Lugar t.le banclJdo e na cade.ra elctrica. 

(H.\T A 

hUn:..ll".1• 5 
i.o!cnU• 

as pe-

D as antes do trr:,· :a�'": ::ient d -P'" •e Cc :-
�n .. 'lha Gloria Jean utranha extr r.-,.i.mt;-i !ofoque.ra. 

i nte · ,,.st va em frent a oJa "-º Guablr&1ba e d Zl" 
(m ,11J e bnm som Estou e.5PtT3llü"l Gu:1b1raba Pª�ª ir 
0 :1ur:'lt: , ;.!o fax do Collor qu .. e I que·· :1u:.n<1ar umJ. m n­
·i:tm. Mas o Pr s"a nte pediu qu ..: ,na.:.. " i e.:!• 

,·nn o ... o !.ur.1.er, do tax parhc1w1r C1t"le S cl ��·:1er ,.uP 
eJ d • o nu.mero, m� mata . Dias depoUi C'lilo: ,, ,1 &-fa o! 1 J 

t!- • • �u - nio ,·01· i:-.unca ma,s. Quanto u. e, 011l! J. 1n, 
JmrJ do mapa com suas m ntlra,::. e uw nc rJE Col:0r n ··� 
·b qu1 -·la ex . .ste. Trata-se de uma pobre C'>1t,1da. Tu�.t.o 

p:na do t.po cte gente como ela Digna �1e p na mesmo. 

Em t m;>r !o. essa tal tle Gwr .i. Jean que falou h rr >· 
rts � ;s.o de Nova Iguaçu na er-c:i dv C.irn.,h l d 9_ i! 

.. que a promotora Maria EH .1. � 1,·1a antlcl,,ado qu o 
lL.i..> ira descer, como de�ceu para o Grupo I. 

TE�IS 

\'a a :: novembro no Country Club. o Torne o Open de 
T n.s Gotden Cross. que tem na frente a sempr-. Julia Tar­
d t M.art.r.s P.nto. E por falar cm Julia: FranC"L:co Mar­
Wl5 Pinto abre logo a loja da Golden Cross por aqui. (m 
nOYo address. Mas ctepois tu falo disso Trrc;a-H:tra, oia 
20. na R oSampa, testa d.:. eleic;-áo de l\f.ss Bdeza Gay com 
how a cargo da 1nternacional Rc:;er:a. Na p�sarel3. es .. 
L �- tr nta candidata.a que :r-iva\.z3m em beleza e:>:!":. \ica 
f ·1 :: e i..1,,i,.;.Z.l .eru,1tt Anotem na agL r.d:i. 

rHEQtEs 

O p :i/o�Es cheque. \'Dadores, de borrac:,a e r.1::iis 
eu:. que se cu dem pois a co:sa anda preta e o Banco 

Cit.::itrr... e tá adotando med:da.s str1a.s para colb!r o us,, de 
cheques em fundos • Dtsde o primeiro d!: outubro. o:s pas­
..3,dc,e., 1e cheque& sc·m tund03 pagam uma multa. por chr­
QUf". de 55 m:l 134 cruzeiros, pl•la inclu:;ão na lista n gra. E m .. i a êm da mult� na ri pre'Sentaçâo do ch•qu. no l o 
" r fundos. há uma taxa o. pagar que var,a de acordo com 

tab • de cada banco. 

8LBC 

A :. vl ta nortc-àmf'r,cana Star faz uma p:ran· r(·VCuiC'áO 
qui de:ve Lrar o sono da Rainha Elizabeth II que sua n'Jra, 
a ( pe,vitada Sar;1.h Fnguson. ca i"'a com eu lhr '�-· '-' 

e perando um baby e quP o p3.t é o amencano m,hona 
· John Bryan do Texas. 

Com .im n bo me .J pr e p m 10 • "" o rc 
� ma. r 

At l! tm m:itén:1 de eh tr • � b e r co 

OE.Bl'IA� 11 S 

O ClESP Centro Int grado r" Educ� Es� _lal Cas-
torlna Farlu Lima. lnltltu çao publ ca e grat ulta '1e3t.nada 
l ..1u::-:11;âo e tratamento C1e cnanças e oC:..J1fSCt>ntt.s exctpclo-
na s tara r•ali:aar ne'lta gunda•feln próxima. d a 19, o 
, .ua !e d"") D )Ut... .l;J..) h;.. s será na R;oSampa. 
'll part r da.S 21 horas. 

JARDINS 

Par .l quem vai 1 ParL:; nest...1 t re rada uma d1c e ta 
r ntec n .J por lá o Ft t 1ta1 I • ma .. onal de Jari.lln� que 

• 11 se st nder a•e not" mbro. € de matar tao bon.to. Es­
ta'"> miSturando ,·erduras, com f or planus exotlcas fli., 
i rdim belga, por ex, mplo, podf'-Se en( ontrar plan• u df" chei­
r com pla .. 1ta� de flo1cs <·m can�.lr> Entre um pe de li­
mão e outro de laranjelra, violetas e '-urras C:ores de Igual 

i1 za. AbObrlnhl com hrlos e milho aU.a, manJer cao, ro­
m.ir nh(.I fnt ·e s..ilsas e cant tros de hort n.Ja.s, trt3 rn:.l :là-
1 1.s branco&. tm �péc e, de oceano ren'l. Os � irdlns e pa-
nh( •• am. por ex<mp!o. dá.li� amarela.,:, multas pa-
r u n .1..- t,• .so. Llnrto .rard ns al�anos core cromosso-
in, s , maclçlS �m 'lorc, jard,n-- e brumas e de vapores de 
1 ua udln.s feito. c,:,n cLScatas de bald•s. a a&u..1. ca. de 
um r,ara 1 utro ate in gnc.n � plant canteiro de hortelã 
s ••a. ... m. tm iJX,l 

r.UJISl.'lóHAS 

Comprovando o que ,. ·m stndo aprrgoado ha algum ttm­
p.>. s camismhas naci.,na!s são m, .smo um fia , .. o. Quem 
, " rma e o Inst tutu d� P,squ;sa rec,.ologic1;1..3 llo 3ão 
P·1ulo. r taram onze marcas e so duas pa�aram no teste. 
J nt x )Ua. Por !s.su . .se sua gatinha Uc"lr gráv�dl. de sur-

:1 J .. e- asst: t.c A culpa e da ma qua. dade do pro-
1Lid> •• 11..lt. l; 1s."O a1. 

DIPRE\"ISl\"E• 

O Bra l é rr. smo um Po.u imprev1 1\'el 0.l brasil -
·os pa.".saram :9 11os sonhando rm cieger um Presldf'nte 

l R-epubl ca Ac-'>aram derrubando-o na metade do .· eu 
rn:mdato. 

ROTA(".\0 

O nô•:o governo •em 66. cargos e.lo segundo esct..J..o para 
preencher. com remunerações que variam de CrS 10.7 mi­
•hõ:i.s a Cr$ 1-4 milhões. O Bras;l e o ún.co entre os gran­
des J.a América Latina a não ter con:..cgu,do. até agora. fa­
.. r um aj1:)Ste em sua economia.. Na opinião de um grupo 
,1e empresar10s da clty, e ;nevitável o choque hetnodoxo co­
mo forma de t�ntar derrubar a inflação. que começa a be�­
rar os 30 por cento Uma excEssâo: o Pré..s:dt>nte <10 Ban­
co Central náo pode ser exonerado porque seu aubstituto 
prec·sa ..... r apro\'ado p!"lo s�nado. Neste go-;-erno. o PT 
'-Cupo1 ma vaga no muro? 

'1.UORES 

Eis "'1 z ma!or1 s b .... e, da Amer·r-a LJ.tina, dris pontos: 
1 - B:in::..,-x '�1'éxl-:o 2 Banco (o Bras·1 3 Banc'J­
mer Mexico 1. 4 - Serfin , Méx.co l. 5 Banco de La Pro­
'l1nc a de Bue-nos Ai._es ,Argent;na\. 6 - Banespa (Brasil), 
7 - B:mco Hipov�cario IArgentinai 8 - Comermex 1Arg!'n­
tina1, 9 Banco Internac·onal MéxiC'OJ e 10 - Bradesco 
!Sras l1 

:\fr'D . .\'.'.C'A 

s� o m nha ., nt e e" ra o moço e m".>ça.s e as-
�im �uP Itamar Fr-anco tt>m amc:ado suas recentes falas .. 
$'"', a :irrofY mc;a e a pri potência P entra a fala mansa e o 

,tr; !mr' do�> m·nel A nd:. 1: - Sai a caron1ce da 
pr 1cirn-dama e a ro ""ai horror{\,,,;U cr adas por Glorinha 

P:r -- R1.t> " � pr '"'a ar cm Glorm1'-a cadê a CP! del·.i.? 

1 Seu negócio pode até parar. O lucro não. 

• 
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TR�t. MARIANO OE lllllUIIA.95·NINAIGC,1ÇU·RJ. 
C.GC. MF 31203557/0001 5J INSC.EST.&319HJ5 

APRESENTA 

N. te ,abado, a pariu das 22 ho,as 

lá Vem 5amba F,' os d, Fc,rró (,l-o s 

DJ's MALBORO 

N•stc dom.ngo PAGODE 

Com Sabor Tropical U, V,m Samba 
Equipe Gloo'< • outros. 

- Damas 9rátis até d.s 22 haras -
Rc.1 Bernz-dino Melo. 1 � 15 N°'a lauaçu RJ 

·� CRECHE �•� ,�1 
llJ ITAMAR SERPA tij 1

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

01,4,,., 
êP,l!;°-;;; 

A 

- ·. 1 
O Menê que ·1ai ficar 

na sua cabeça - l

Rc er\'a de h.01 15 Contr t :io de t .1 .,s Alu 
9uc1 de e ·:ro CC'ntnt lli, o �-- :áx1 "lCrco Pai 
t tunsticos Apt0• por l mporada Apart.im�nto 
e n ,,part-botel Po· :wmos con duç.i0 p·ópri,l para 
t n • .:r ,om motor st qun Cruzeiros m ... --Himos. 

P 19P11s 1e � 1:1. cn11 e mtern1c1on.t1"'. 

VIAJAR 8 O -;E�U 'DU ,'RAZE« 00 l\!Ul\.JO 

f< V s. ,., Pir>1 • �➔v. lj. 31, R,o d Jane100 
Te 2,· <>iQ5 - FAX (J21, � 1 llJi 



O PREPARO FISICO DO ATLETA 

É FUHDAMHHAL P.AIM SEU BOM 

OEStMPEHHO DENl RO DA PROFISSAO 
MO ,CO�O J " '  '( l 

um atlc-ta., seja ele partklpante de qualquer modalldJ.C:e 
r porth·a. Ol"Cé'S.'ill'l de uma atenção e�prdnl no QU<' diz rc • 

�no a prri;-araçao tJ.Slca.  Se tlnr uma boa or,rntaçao, c.­
rattcar excrc1ctos btt11 recom<"Ddados e- de forma corr, ta. 

,m atleta pode obter re uJtados surpreendente•. �uperando, 
nté mesmo, �eus próprJos ltmltes. ate atingir o ponto máxt­
tto de ""'ª rerfelção. 

Com tanta preocupac;âo de se manter em forma, pois 
Isto e llmJ.1mt'�.,1al 11ara o i-eu perfl',to tlesemptnho llf'ntro 
da profissão escolhida, um atleta que sP rre.,.e levn 1· , e 
1 srrio :>s momentos que separa para seus trelnamentoi . o 
Jol:'D,dor Jun•o� do CR Flamenro. por exempJo. nos Ja anos 
dC' ll .1 :!:e. rcruiderado um dos at:etas mais perfe1�0 cm ter­
mos de pr P'lI 1cãn fL te l (;:Jando atuav;1 na l:�tera. esquer­
da. JU.ntor conseguia da.r piques com multa :facilidade. indo 
f· vo1t1n�1l1 .sua ,mp il!ao num snl�o par� um l�abeceio é de 
.f0 centímetros. No entanto, sua resJstf'ncla é algo de im­
pressiona .te. Jú!"l!f'r. muito ap, caco, 1 ú "'  u.., _ , .  'V"' :; 
cxerc1clc, J0'.':':J:i1do bo1:1 e cmrendo na areia da I ru,a �o 
dube. a _ em dia e.te tolga costuma trrlnar. Out10 10g ,u .r 
iuc- tam n, possui um vigor tí.sko privilegiado é o atacante 
E-:lmun:: l. re,·e1ação do CR Va..,i;co da Gama que, aos 21 anos 
1c idadt, coruc\;.l a untir a lmportâuda do preparo t1 -iC'o 
iara co nb�t�::.r e chf"gar a um resuJ:t1.dQ �º'�tiva pare. ,,..:l 

f'quipe dentro c!o ctmPo Muito jovem, Edmundo, quando ... � 
exigido c'1c, � cohr•r uma Ui t!·,.1cia e.Ir �o ir:(' o.s e 1 . .) 
nas 5 segund:>J _ Seu> chutes são fortes (' 1 rer·sos. rr.nd, 
mente se feitos corn a perna direita Elr po IJ!T J. il 
s.-..o c!e 50 e ntiml'tro" O cx-:z:a1�t:eiro do F!:..ii.,, ngo . 10,. ':", 
,que atua agora no rutebol do exterior, .:onsegue atm12,ir 1J1na 
nnrc-�'\ de 75 rentlmPtros quando �alta para uma rabeça<la. 
Estudos teit.os por profe&Sores de cdncac to li�lca, rrvc•� .. 

Je Jogadores brasileiros (zagur-lro� 1  sait,m numa fa:xa de 
O a r,5 centímetros, enquanto os atacantes saltam 55 cea­

timetros. 

Isto tudo comprova qi.;e 1 preparação fo=L 1 C ele m::?Jur 
1mportáncla r.a \ida de todo atll't ... :,,ue sabe o que quer. Sem 

� fica t!ificil r•� !P t>n-:crt ar a : ... �t,.,100, i.:or• m. c-1bcndo 
u. á-la. o rrsn1t;1�0 é sa•.-sf$1.1 ·rio e co.npcn,ador . ..it5;'.m roino 

o c:uo d � t r t• s  i;i;r.am:,;"s iJl;etas qut! citan:os, que i;.fio 
xEmr'o 'wl·.-o.: da e' �1,,.Jçâo e to 1:m,;:r n profi!=0ão que ec-­

<C'liheram. 
--(0)--

DIA DOS �IESTRES 

No Ultimo dia 15 de outubro, quinta-feira, tr:,n,:;corr,·.1 
"' D.a dO'i Mestres. Considerada uma <' a t a  mll' o �pec:al, 
nté porque ic trata daqueles �ducadores que nos ensinam e 

cs preoaram rara um futuro de conhecJmcntos ba -tcos d:1 
1Ja a. iovem e simpa•.lca Renata Moulin Ribeiro, de 12 anos 

de d.ldc Q1Je cursa a -t.• sériP i tu"1na 4t0 1 ,  n'.l. 1> o:a Es<...:. 
nu.:i r""ifnrnla. si.unda no bairro que ;he cmr,:-, n nome. 
na intenção de prestar uma homenagem à •ma me�tra. pro­
ies!-o. \ L r,.., d:t Silva Monforte. aproveita e .nanda um tJcijo 
para e 1, ce�eJando-lhe vo-:o.� de felicidade- pela passagem 
do seu J.a e agradecendo por tudo que tem en..,):"1·1do ac.� 
eus a unas. com muita dedicação e carinho. 

Publique o Batanco de sua f mpresa 
no "Correi� �a Lavoí?r�". !el. 767-2725 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍl'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRl'.IS OE AGUA GE•,ADA 

• SISTEMAS CENTRAI!\ OE AR ".:0NDICIONADO 
• TORRES DF. RESFRIAMENTO 

• CI.MARAS i"RIGORÍFICAS 
• F ABRICAÇÂO DE GÊ:LO 

• PAmt1s EL<:TklCOS 
• DE COr.t/\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE .lEFRiG�RACÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

CORREIO DA LAVOURA 
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_
t:
_
n_ .. _.,_,_o_E_l_9 _____ ... _�_.z_

JUVENTUS E HIATA VÃO DECIDIR QUEM FítA. 

COM O TíTULO DE CAMPEAO DO PARQUE í-LCJRA 
Com a ,·Hória que: ohte:ve diante e.o Fo 

finho, pela cont,lgcrn de 3 a I .  o J11 en'uici 
garantiu sua presença na partídd final do 
Vi Campeonato de F ut<bol Amado, ,lo 
Parque Flora. q u e  cstâ .icontccendo no 
campo do l nt1m1di1de PC. n;.1qucl1 b.1.r.:o 
O a.Jvcrsârio do Juvcntus serú o Hiat �. 

que, 1õlmb..-: n no domingo p.._s�do, vcnce1J 
o Uir;1puru pelo placar e. 4 a 2. 

Segundo o organiz,1,Jor da cornpet 1. 10 
Clebcr Conceição, a gra( .!� cJ("c1s;w s-?I.' , 
realizada na tarde de te domingo. ondt-

rstâ �e 1do e!p1.ra I um gr.inde nu::.c .. > de 
.-ublico que querem ver de perto o 1orc 
dcci• ivo5 deste cc1mpeon.1to que \er. ,-;c,­
do considerado como um <los mais orqa­
ni:ados de nossa região e que atr.11 muito., 

pect ldorc . 

A prime ra partida '.C:Crd ent .. e Uirapu • 
ru x fofinho. que decidirão o •erce:ir..i e 
quarto lugar. No JOgo de fundo. JL, .1-
tus x Hiata fozem a grande dec1.-.do va­
lendo o titulo de- c .. ,mpeão d,--. temporaU 1 

Fiamengumho é o campeão do re,urno e decide 
i 11u,o ae 1 º92 com o Star no Futebol Femini110 

N,1 tarde cto ultimo domingo, o EstJ 
dio do PotiguJr. em �hequ1ta, sen u de 
palco para a re:alizaçào da de:c1sao do l 
turno do Campeonato lguaçuarc, de Futi.: 
boi feminino, edição 1992. promoção da 
LDNI. Ll. o bom t,me do Fiam nguinl "• 
do bi.11rro Nova Era, sagrou-se campeão ao 
derrotar, na prorrogaçdo, por I a O. a 
equipe do Star Clube. 

COMO FOI 
Possuindo uma equipe bastante: forte, 

de valores como Samarone, Fanta e Pele­
zinha, que d1�putaram pela seleção brasi­
leira o mundial da Chino no ano passa� 
do, o Flamenguinho ex1b1u um futebol mu, ... 
to competitivo, onde jogou melhor do que 
o Star nos dois tempos, quando só faltou 
o gol para ju�, tificar sua superioridade. 

Na prorrogação. aos 12min do 2 tem­
po, o Flamenguinho marcou através de 
Batatinha. que subiu mais que as zaguei­
ras do Star e fez o gol único da partida. 
que valeu o título do returno. 

EQUIPES 

As equipes Jogaram assim escaladas -
STAR CLUBE, Pitú; Jó, Augusta. Lu­
ciana e Glaucia Tatú. Verinha e Nana; 

E:.d1te, Sheila e l,idoro. Tétn,co , Hiroido. 
FLAMENGUINHO, S h , r l e ,  Adnana 
( Son,nha ) .  Careca. Shirle e Bar, Batati­
nha. N1lcé1a e: Fanta; Samarone. Pe:lezi­
nha e Alexandra, O árbitro Clairton Ma­
riano de Paula. com um ótimo trabalho. di­
rigiu a parbda, sendo muito bem aux1Jiado 
pelos bandeiras: Adilson Laurmdo ( V )  e 
Edalmo Gomes Alonso ( A ) .  

COMO FICA A DECISÃO 

Conversando com a reportagem do CL 
o diretor do Departamento de Futebol Fe­
minino da LDNI. Deolindo Manano de 
Paula, disse que a decisão do Campeona­
to será neste dommgo, a partir das 14 ,30 
horas. devendo ser no Estádio Osmárto 
Castelar F,Jho, campo do Esperança FC. 
em Andrade Araú 10. O jogo decisivo é en­
tre as equipes do Sta, Clube ( vencedor de 
primeiro turno ) e Flamenguinho ( vence� 
dor do returno ) .  Segundo o dingcnte. se 
baseando no regulamento da competição. 
caso haja empate no tempo normal. será 
disputada uma prorrogação de 15 minutos 
em cada tempo, persistindo o empate. serâ 
decidido o campeão de 1992 através de 
cobranças de pênaltis. cinco para cada jo­
gadora. 

Jogo revanche entre Encanamento e 1 3  de Maio 
teve de ser adiado por causa da chuva 

A pa
_
rtida re\'anche, que  seria dis:iu­:ada no uhmo l:ábado, no campo de f�te­bol soça,te locahzado na Rua 11.lartms, pró­.x1mo ao Pingo Azul, em Nova Iguaçu, en­tre

_ 
Encanamento x Treze de aMío, f O iadia.da por cau"'a da chi.:.-_;..i que. na \lcas1d',) castigou bastante o gramado da citld.1 praç.a de esporte. 

O h!cníco <lo Encanamento, o Jovem Pop1. disse que sua c:quipe te\·c mais uma 

semana para se preparar plra enírcnlcr � 

adversáno. Para ele, o time do Tre:.: �1c 

?\,la10. que tentará devoh·cr do <le1rou.- ,; --� 

�ofreu no Ultimo encontro entre os Jo 

de 1 O a 6, fará uma marcação forte par�1 

obter a '\·itória. Popi Já escalou seu t.mt 

com : Alcx Alex,,ndre, Fdbraninho, Edson, 
Fabmho e Rodngo. 

OBS. O jogo, que é Ja categor;., Jc 
Juvenil. será neste sábado. âs 1 0  hor.J 

PUBLIQUE O BAL\NCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO l>A LAVOURA. TEL.: H7-2125 

A T A C A D O  E V A R E J O -------... 

FOhNECl�IE.\'TO A nnor.ARHS, FARM.ICIAS, PEflFUM.\RIAS filC. 

• DIMIRCD • DISIRIBUIDDRI MIRCHDES llDI,

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M A T R I Z  F I L I A L

Rua 13 de Mal-:,, 50/56
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

R u o  L u i z  So b r a l ,  6 1 3
T e ! . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M D R K fl O - Cosméticos Lida.
Avenid3 Mar�chnl F?ori.ino Pe,x<.to, 1. ,90 Centro - Nova Iguaçu - Eat�<lo d.> 

' º  

' 'l ,7

" 
u craqu do CE,;. e dJ. s l C'aO Br • ho. c.;;no _ 110 U tado P< la SE P." " No -.c.?a•.io P­

pclo Camp-::cna•--:t p a 
v .. rdeJant, do r-
t1.rt1ca obtc.,; J� IJ par l a O, !IObr Ylt,, ,._ bJ.n..o ouanio n.,, G. dade. ZL."lho ftz u OP-.ir"t: 
• 3a .11t n:i 11 

t r 
aqui m ,mo no ê 'l ) C.L t.zcmt.. um C-:Jmen .. i n-o CuI ? de Arl; r 0 

_ quam"'O PUblca.. 1 ... 1. 
term....-o do •:itact q ria no pruxlmo 1 0 tubro de 199:l _. r rt 
conforme- declaraçag 1o t:uto.. ú ti mdo e. . Paula. qu.. cor... r ou no�-�d r r rta�tI?i n... ,. . .. a-fe r-i p �0,1 0 � · nt l d e.... 0 r - "' .) do rr. mo ro, • o  
mengo d. rr'ltou o Cre-: ' I,'.':-t) A1, ... r l}Or l a o l.\-l?ça Bon ta, g 1 -0 z.,. rt.ogertu Cor..1 • 
�u,pe ,·a.r oca p ..a. à;:,: quart� d r ai ( �­pcr�opa dJ. Llt . t ar: "' : Amenca O Fla.m nt-:­como pt xmo � .r __ 

Eõtud ante é. t.. p 1 NF' st:.1. part ia � . tra. 0 C· • mio. os atl �� r' . F".ac:: · ·• _e -m _ · ♦ 
e n l o  r .. _br-:J: n � 
cartão. e. :.quant,n J t:L 
cho r.c�t.ieu -t '" r .e,.: i.,- • 
r:-tos. O Fla, por L O m ; g:i.nhou no tuc·bo: e ·i-'" disc pl.inarment o .\ ..

. 
-

st.o quP acontec :-a n� e mingo, entre a!. f1tU,pc� Falm#'ncu,n�o x St...r C.i; 
val•:ido o titulo 199?. _ 
Campeonato Igua aaM 
Futebol Fcm!n nn. promocÍo 
<la LDm, esta mtxcndo eo. os nervo.a d�  t'ldoo. prin • 
palmen ·e de to:-�t'dores. 
rigtn·cs ,. r.t''"tv- o 'Jg 
, .. erá ser dL�puta,.-o no � 
d o Osmã.rio Ca.stela.r F lh 
campo do &perança FC 
Andrad • Arau,o. r; P'r& 
um grande numer ie pr -
soas. pol:.. o cit.al4) � 
v .·;n .:. · des-nro!a� ,., e 
muito �ucrs-:-:,. r 
nnc1 1 r.;il ;3.m .,.:"oince.) pu• 
• .cL t:.,�r _ :p:nd :ie'J to 

� E!'i:p cta•irJ 

CINEMA"
C!� VERC:C: - Garras 
T gro Bolo h1111g • CJll· 
th:a Rothro<k TentaÇô 
,h,·ag<-ns. ,s1·xo1 com K- -

be-r:y C.ir�Jn. Ctlllut:l -
�nos Horário. Hh - lóh -
15h:!; 17h:.:!5 - 18h50 -
19h50 e 21 horas P,;a. a L • 
bcrdade T(l. 'ió";•726-l. 

CINE CENTER 1 - na 
do tmai - a mor e � .. 
e:·- • tt?rrorl C n .. r ... - 1 
aÍi"lS Hor.;.r ,., 13h · !li!l 
17h - 19 ( �l horu 

CINE CE.>,7tR • .\ ;d<, 
a ferJ , de.ien.. .irum 

b � 
CutSura livre Hor dC H J 
l�h¼O e 1&.'1ó0. 

C!Nt CENTER 3 - 1: :
,0 urnversal e Je.i.n 

d . va:1 o:imm � �olrJ :, ·r 
dc:rc :, e 11 lh� 1 .. � 19?:: 
13h 1.>r. - 11 .. t - . 
21 h r:1 1gu:1ru C n ·

1 
Marechal Flo;i.�no .. 

!' 
n t.-i80 Te1 • ,3-0 j.� 

ANTO� lO 

JORGE 

( Pstcokg--l 

Terap1,1 cm gruP-º 

ou r1div1duJÍ 

!\!arcar e<:i_:--u1:
0
:if

rddonc J9J-I 
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